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pes Saindo de madeira e armamento. Salvou-se a tripu- 


lação e grande parte da- carga. 

A barca «Novo Paqueten chegou a Goa 
no din 24 de setembro. 

Nova Goa, 25 de setembro. — No dia 23 
do corrente foi celebrada em Pondá uma mis- 
sa de requiem pelo descanso eterno do ex.» 
temente general conde de Bomtim, a expert? 
sas dos ufficiaes do 2.º batalhão de infante- 
ria. O reverendo capellão do mesmo batalhão 
recitou do pulpito n'essa occasito um bem 
elaborado discurso tendente a demonstrar os 
serviços o altas! qualidades do illustre gene= 
ni, que o exercito portuguez acabou de per- 

er. 


mos do imposto. Desde mtito tempo quê al- 
guns financeiros tem sustentado que o melhor 
imposto é o que existe; a pequena parcella 
de verdade que este paradoxo encerra, é que 
as modificações no regimen do imposto, so- 
bretudo quando dévem acarretar um augmen- 
to dos encargos contributivos, são bem mais 
difficeis de executar do quo as modificações. 
a introduzir no regimen administrativo, ju- 
diciario, commercial ou industrial, até mes- 
mo no regimen politico. 

Isto explica a rasão porque, apesar do 
gêlo e talento reconhecido dos titulares succes- 
sivos da repartição das finanças, em Italia 
está menos adiantada a unificação no terreno 
financeiro do que nas outras manifestações da 
vida publica. Pela sua parte, estes vetarda- 
mentos forçados no cumprimento da unifi 
ção, financeira, parecem-nos ser a causa pri 
cipal dos embaraços financeiros que a Italia 
continua a sofiter; contestal-os seria tanto 
mais pueril quanto, elles não podem ser se- 
não passageiros como passageira é a causa 
que os faz nascer. 

Esta causa de embaraços vai-so enfra- 
quecendo. Por mais delicada que seja a obra 
da unificação financeira, 0 governo não tra- 
ctou-de adial-a. Muitas medidas importantes, 
umas legislativas e outras da ordem admi- 
nistrativa, já tem sido realisadas no in'e- 
resse d'esta empreza. À suppressio succes- 
siva da divisão, territorial, das superinten- 
dencias, das direcções; géraes, que datavam, 
Já dos regimens anteriores, já da epocha dos 
interregnos, tem permittido ha alguns mezes 
concentrar no ponto central, em Turin, to- 
dos, os; fios da administração financeira : em 
1862, pôde-se preparar um orçamento unico 
para todo o reino. Da mesma sorte, o po- 
der de, legislar cm matenia, de finanças foi 
conferido de um; modo exclusivo ao Parla- 
mento nacional ;, com. pequenas excepções, 
“todas as leis de impostos votadas desde o 
mez de março de 1861 so, aplicam ao rei- 
seja o unico real. Um regimen, liberal, jim-| mo inteiro, . Quanto porém-resta ainda a fa. 
primindo um vigoroso. impulso nas, netivida- | zer ! Tm só, facto bastará para o. indicar : 
des productoras, de toda a especio, não se- | Napoles; a Sicilia e n Toscana, contando ao, 
rá ús vezes, ao preço duplo e mesmo, tri | todo, 11 milhões e, 300:000 habitantes con- 
plo, muito menos caro que .fal mau, gover- | tribuem para a receita prevista de 1862 com 
no que entorpeça todo o desenvolvimento, fe-| 36 por cento apenas, emquanto que o resto 
cundo, que obstrua todas as vias do progres-| do reino, com uma Emir sensivelden- 
so? Não é, além d'isso, mada impossivel, que | te menor (10 milhões e 600:000 habitantes), 
«a ltalia uma e Jivre, quando (o, for intei- | fornecerá os outros 64 por cento ; as pros 
ramente, se governe com menos despeza. do | vincias primeiro citadas, supportam, pois, com 
que era governada a Italiaydividida e subju-| uma, população, mais, numerosa, um encar- 
gada; mas a transição tem suas exigencias | go de quasi menos de ametade do que, o das 
particulares ; estas serão tanto maiores quan- | outras partes da Italia, D'aqui se vê quanto 
toras modificações a operar devem ser; mais | É ainda grande a, margem para à igualação 
é tabaco, taxas de consumo) que acabamos | numerosas e mais profundas, quanto o xegi-| unificadora ou para a unificação igualadora, 
de citar. Nastré: grandes cathegorias de re- men a erear deve differin de um modo mais | e «até que ponto se, púde, esta tornar «produ- 
cursos ASA (impostos directos, monopolios, Sásieiro dos regimens a que se substitue. Se-| ctivan, debaixo do; ponto de, vista do fisco. 
impostos indirectos) apontam de prefe ncia | rá | ecessario, acrescentar que 0 cuidado de “Qual é comtudo a sextensão dos, Tecursos 
estes tres exemplos,porque são imposições mui | sua consolidação e, de, seu «complemento», a | que a unificação financeira, ainda, tijo in 
geraes; ellas infiltram-se mais profundamen-| necessidade de sustentar, até 4 inteira, liber- | pleta, permitte já realisar ? Qual é a extensão 
te no proprio organismo da sociedade econo-| tação e unificação, um, exercito excepcional. dos encargos aque o governo italiano deve 
mica; influenciam da mancira a mais inevita- | mente, forte para, o ataque e para a defeza, |, prover por meio d'estes recursos? Em outros 
vel ayida de todos os dias, as transacções | não permitiam em caso nenhum 4 Italia en- | termos, qual é, em verdade, a situação finan- 
de todos os instantes. E' particularmente para | cerrar desde, hoje, o, seu orçamento n'esses li- | ceira da Italia ? O interesse d'esta questão, 
os impostos d'esta natureza que as modifica-| mites normaes e relativamente estreitos, que | desnecessario seria dizel-o, não é puramente 
ções, qualquer que seja o seu fim, exigem | um dia poderão ser-lhe assignados? 


o governo retribuia os agentes encarregados 
de receber os impostos por meio dejum premio 
sobre as sommas que davam entrada nos co- 
fres; finalmente, no gram-ducado de Toscana, 
era o municipio que cobrava os impostos: ello 
respondia ao fisco pela totalidade dos impos- 
tos que o territorio respectivo tinha a fornecer. 

O grande acto de 17 de março de 1861, 
que, creando o reino de Italia, invocava tam- 
bem a, unificação financeira, dava assim ao 
governo uma tarefa bem vasta e muito de- 
licada. Demais, essa tarefa ficava inteiramen- 
te a cargo das authoridade centraes, da admi- 
nistração regular do novo reino. Effectiva- 
mente, debaixo dos pontos de vista adminis 
trativo, judiciario, aduaneiro e outros, a uni- 
ficação: tinha sido preparada, cumprida mes- 
mo em parte, pelas authoridades mais ou me- 
nos revolucionarias do interregno; quanto ás 
finanças, pelo contrário, 05 governos proviso- 
rios dos annos de 1859 a 1861 tinham an- 
tes aggravado do-que-diminuido as difficul- 
dades da solução unitaria, Com um fim facil de 
conceber, foram generosos além do rasoavel. 
O govervo provisorio das províncias: parme- 
zanas faz, presente, aos municipios de Par- 
ma, e de Placencia, do imposto de consumo 
fiscal; o governador geral de Toscana faz, a 
mesma dadiva aos municipios. de Florença, 
de Leorne, de Lucca, de Pistoia e de Siena; 
o imposto sobre as bebidas é supprimido nas 
Romanias e pelo «commissariado da Umbria; 
a tenencia real, em Napoles, renuncia à taxa 
da vintena sobre as, rendas municipaes; o im- 
posto sobre as moagens é abolido; pela dicta- 
dura narSicilia e pelos commissariados nas 
Marcas ena Umbria;, À mão otcohia 

Impulso generoso |! À. pecasiãio., . po- 
rém, é que-carecia, de opportinidade. Tra 
uma reminiscencia da epocha tão afiustada, 
mm ha mais dertrinta annos | — em que a Eu- 
xropa, fazia revoluções para obter governos ba- 
ratos. Tempi, pas sati ! Quando muito onsa- 
mos huje proçurar o, barato relativos, talvez 


ENEBRO 


velmente deviam supprir o cadastro geral. 
D'ahi resultava que na mesma provincia o 
imposto oscillava algumas jvezes entre 3 e 
25 por cento do rendimento; as médias ge: 
raes variavam ainda de um modo extranrdina- 
1io 0:/imposto por cada franco de rendimento 
territorial era de 20 e, na Lombardia, de 
15re. e meio no ducado de Parma; aos pro- 
prietarios sicilianos e toscanos não exigia se- 
não 10: e. e meio e 9.e: por cada franco, 

As divergencias não cram nem menos nu- 
merosas nem menos essencines na cathegoria 
das explorações fiscaes : o sale o tabaco, por 


" Situação fimanceira da Italia O «Jordal do Commercio» publica as se- 


guintes noticias ultimamente recebidas da In- 
dia é Timor: z 

Íxpra. --- Recebemos correspondencias de 
Nova Goa, que aleançam até 4 de outubro ul- 
timo, e periodicos até 3 do mesmo mez. A 
India portagueza continúava em socego. 

Algumas noticias recebidas da Europa ti- 
nham causado muita sensação na India por- 
tugueza. É 

Os vigarios apostolicos de Bambaiin c Ma-| 
drasta publicaram uma circular dá congrega: 
ção da propagação da fé, datada de 18 de ja- 
lho ultimo, e inculearam que o arcebispo de 
Goa não iria para a sua Sé, acrescentando o 
vigario apostolico de Bombaim, Steins, “que a 
Santa Sé trata agora de tomar outras provi- 
dencias a respeito dos bispados e missões do, 
Oriente. O « Boletim do Governo do: Estado» 
analysa e combate aque!les documentos, mos= 
trando que o fim d'elles é o de atiçar nova- 
mente o fogo da, guerra fratricida entro as 
christandades- catholicas- orientaes , quando 
parecia que a Providencia Divina estava a 
ponto de a extinguir de todo. 

A chegada do arcebispo a (G4oa deve trans- 
tornar muito os planos -d'aquelles apostolicos, 
que não seenvergonham de apresentar asser- 
ções falsas nas snas circulares. 

A publicação da carta de lei de 7 de julho 
ultimo, extinguido os mandados de casamen- 


'Tendo publicado uma serie de artigos so- 
bre 0 commeréio de Italia, artigos que tivemos 
a satisfação de “ver transeriptos por alguns de 
nossos collegas e que foram lidos com” algum 
intéresse, pareceu-nos que não deixaria de ser 
do agrado dos leitores que lhe apresentasse- 
mos tambem um quadro da situação financeira 
d'aquelle paiz, e éisso o que vamos fazer, tra: 
duzindo de um dos ultimos numeros do «Jour- ; 
nal des Debats» o primeiro artigo que sobre | exemplo, dous artigos considerados e tracta- 
tão importante assumpto escreveu um de seus | dos por toda a Europa como eminentemente 
principaes redactores : tributaveis.; O sal, monopolio do: Estado na 
. ( Pjcbam maior “parte da Italia, era livre na Sicilia e 
najSardenha; assim, os dons regimens coexis- 
tiam-algumas vezes em um mesmo Estado. 
Ondo o sal era o objecto de um monopolio 
fiscal, o preço, ou o imposto percebido" por 
meio d'este genero, variava sensivelmente de 
um Estado ou parte de um Estado para outro : 
o quintal metrico de sal vendia-se à 30 fr. 
no Piemonte, na Lombardiá, nas'provincias 
da Emilia é na Toscana; a 28 fr. 50 e. no 
reino de Napoles e a 24 fr. na Umbria. Quan- 
to ao tabaco, não era livre senão na Sicilia ; 
em algumas outras provincias ainda, era per- 
mittida a cultura d'esta planta em quantida- 
des e condições determinadas. No Piemonte 
e na Umbria a licença para a venda dos ta- 
Dacos fornecidos pela regie não era concedida 
gratuitamente e produzia um rendimento stp- 
plementar para o fisco; em todas as outras 
partes era objecto de concessões gratuitas. 

No capitulo dos impostos indirectos da- 
va-se a mesma falta de homogeneidade. Na 
Emilia e na Lombardia, 0 dazio di consumo 
(imposto sobre o consumo) recabia sobre quasi 
todos os artigos de primeira pecessidade : car- 
nes, bebidas, combustiveis, forragens ; além 
disso, o fisco percebia centesimos addicionaes 
em beneficio do municipio. Pelo contrário, 6 
imposto de consumo não existia nem na Tos- 
cana, nem no sul, nem na Umbria; nas Mar- 
cas é no Piemonte, este imposto recahia 'só 
sobre as bebidas ; mas o Piemonte pagava a 
gabella, que ha pouco tinha sido substituida 
àos impostos de consumo :- era 'o municipio 
que pagava uma quota fixa ao Estado e re- 
cuperava essa somma nos impostos munici- 
pres. 3 

“Seria facil citar uma minltidão de outros 
impostos ein que as diversidades de um Es- 
tado ou de uma provincia da Italia para a 
outra eram tão numerosas e tão notaveis 
como a respeito dos impostos (territorial, sal 


(«Boletim do Governo do Estado da In- 
ia», n.º Tô/de 1862.) 

“. Nova Goa, 2 de outubro. — No dia 1 do 
corrente foi s. exc.* o snr. conde de Torres 
Novas com o seu estado-maior ouvir uma 
missa pelo eterno repouso do exc.”º tenente 
general conde de Bomfim, amigo e camara- 
da do'snr. conde de'Torres Novas. A missa 
foi cantada, na enpella do palacio do gover- 
no, esacompanhada a instrumental na me- 
lhor fórma que foi possivel, attentas as pos- 
sibilidades da terra, e por conta de s. exc.* 
e de todo o seu estado-maior. 

No dia 16 de setembro ultimo celebrou- 
se na capella do 1.º batalhão de caçadores, 
estacionado em, Margão, uma missa de pe- 
quiem por alma do fallecido tenente general 
conde de Bomfim, a expensas do commandan- 
to, cujo producto era applicado (diz a lei) para | te e-de-todos:os mais ofhicines, “4 qual assis- 
a pecdifivação da torre da Sé Cuthedral, cal tiuo mesmo batalhão em grande uniforme. 
sou sentimento, não, só pela inexactidão-que |, («Boletim do Goyerno do Estado da Ta; 
côntém; mas tambem por não terem sido con=| dia», n.º77 de 1862.) â gil 
súlfadas a este respeito às authoridades supe= À corporação ide officiaes do 3.º batalhi 
1iores da India. Os táes mandados não foram | de ihfantéria mandou 'resar um missa de” 
mem são um imposto para a reedificação da di. | quiem pelo eterno descanso da alma do illa: 
ta torre; a qual: cahiaiem 25 de julho de | tre general conde de Bomfim, no. dia, 19, do 
176, isto é,'miritos arimos depois corrente (setembro), á qual assistiu a mesma. 
existirem. A dospeza que se faz nos processos | corporação com 0, seu cominandante'e mais 
e expedição .dos. mandados, de casamento | praças do batalhão. | ola PNR 
constitue uhicamente os emolumentos do.juiz («Boletim do Governo, do Estado da Tn. 
é mais empregados ecelesiastico: diad; n.º Td de 1862.) 1a vu) 

| Timor. — No «Boletim dv Goverho do 
Estado da India» n.º 67 d'este anno véem 


tenção à isto quê o governado geral, com O 
publicados os-dous ofícios, que abaixo trans- 


-voto unanime do, conselho do governo, deter- 
minou que continue tudo: como:se achava es- 
erevemos:, a respeito 'da importante ilha de 
Timor: 


tabelecido a este respeito: a 
A noticia do inesperado falecimento do 
N.º 22, — TNPo o exe.mº snr, — Tenho 
a honra de, communiar av. exc.* que con- 


tenente general. condo, de . Bomtim , causou 
tambem muitore “geral sentimento, por isso 

tinta “inaltoravel a tranquilidade publica 
nesta possessão. 


que'o referido general, sendo ministro da ma- 
- Aproveito a paz pública para promover 


vinha e ultramar, se occupou muito dos nego- 
cios da Índia, o ainda ha pouco apresentára ás 

os, melhoramentos .de que este paiz tanto 
carece, As obras publicas proseguem com 


côrtes um projecto de'Jei para melhorar a. 
a possivel rapidez, esperando em ponco tem» 
t 


Está dito tudo quanto se podia dizer so- 
bre'à intima connexão que liga entre si as 
finanças é a politica. Esta connexão é em nos- 
£os' dias ainda mais manifesta “do que en 
qualquer “outra epoca: As crescentes exigen- 
cias do “serviço publico, a mais” eficaz su= 
perintendencia das 'assembleas representati: 
vas é dá bpinito, a necessidade de recor- 
ret ao credito frequentemente, tudo obriga 
os goverhos à velarem com''zelosó cuidado 
pela” situação favoravel das finanças publi- 
cas. 

Quero dizer que a boa organisação finan- 
ceira é-dê'uma impórtancia capital. Só ella 
pérmitte“ao- governo obter exacto conheci- 
mento da extensão e natureza dos diversos 
recursos 'nacionaes; é ella qe o habilita a 
utilisal-os “com “equidade “e proveito; a não 
forçar deniasiadainénte as exigencias do or- 
camento, “sem deixar, comtudo, em sofitimen- 
to nenhuma necessidade real. 

Esta'importancia não tardou a sér'reco- 
nhecida no novo reino de Italia; por isso a 
reformá financeira, como corolario obrigado 

e! como instrumento poderoso” da unificação 
política; occupava desde 1859" vasto espaço 
nas'preoceúpações dos homens de'Estado a 
quem se “achavam confiados 'os/ destinos da 
Italia? A" administração actual entrega-se com 
particular solicitude ao serviço d'esta impor- 
tante'tárefa: e nada há que “possa ser mais 
opportuno. : gesso x Seidaguesa 
“A tarefa é mais complexa do que se ima- 
gina! A divisão “e à diversidade" eram ainda 
mais sensiveis debaixo do ponto de “vista fi- 
nanceéiro” do que debaixo 'do' ponto de vista 
olitico.' Politicamente, “a Italia: hoje-únida, 
n'tres nhos não se! decompunha senão em 
sete grupos: o Piemonte, a Lombardia, Paí- 
ma, Toscana, Modena, 'o territorio pontificio 
e'o reino das Duas-Sicilias; financeiramente, 
havia demais dous grupos com a sua áuto- 
nomia:ino territorio-pontificio, oregimen finan- 
ceiro'nãojera nas Marcas ena Umbria o) mes- 
- mo que nas Romanias;no reino de Francisco 1, 
“Napolesre:a Sicilia tinham cada umubia ad 
ministração-financeira, um orçamento e uma 
divida: 4 parte. ta ls amo? 
+ wAsidiversidades entre/os'regimens finan- 
ceiros não resultavam unicamente da diver- 
sidadedo 'regimen politico, constitucional em 
uma parte tio pequena da Italia absoluto, des- 
potico ou theocratico em todo o resto da pe- 


sitlação dos ófhiciaes militares do exercito. de 

Portugal e os do ultramar, não esquecendo 

os da Índia, os quaes, com o governador geral, | po ter concluido um bello hospital em Laano, 
teem patenteado ipor muitos! modos: quanto n as as It 
sentiram a perda do'illustre'general) É - 
* Nodia 12 de outubro devia ter Ingaritma | em po guaime 
reunião, das pessoas principaes do paiz para o principio d'este z p 
se discutir sobre os meios de que se poderá | quena digressão às altas montanhas que cer- 
lançar mão para edificar em Nova Goa um | cam-Dilly, afim de escolher um lugar pa- 
templo digno da capital da India portugueza, |ra uma grande plantação de café, por con- 
situado em local, acessivel, por ser muito | ta do governo e da companhia commercial, 
acanhada à igreja de Pangim, a qual foi edi-|e ao mesmo tempo para animar os habi- 
ficada no alto de um monte ha mais de 3|tantes das povoações da montanha a culti- 


em sitio saudavel, e todz 


financeiro ou economico; o seu alcance politi- 
varem o café. 


, COMO er- 


ninsula; as causas: d'essa diversidade eram 
mais profundas e menos faceis de remover. As- 
sim, o imposto territorial. constitue em Italia, 
coíno 'em' outras partes, o eixo, para assim 
dizer,de todo o systema dos impostos directos; 
ora o cadastro verdadeiramente digno d'este 
nome, o cadastro executado segundo regras 
uniformes é sobre princípios racionaes «pelo 
Estado e conservado por ele em evidencia,es- 


prudencia e não pequena circumspecção, Fa- 
cilmente, pois, serão apreciadas as difficulda- 
des reges queas ivergencias em questão de- 
vim crear e devem ainda oppor ao mi 
lamento unificador dos impostos em Italia. 


|4, A's diversidades que versavam sobre a 


propria natureza e repartição dos impostos, 
juntavam-se as da cobrança. No Piemonte e 
no ducado de Parma, a cobrança dos impos- 


O movimento unificador, imperiosamente 
exigido no inleresse de uma administração 
das finanças regular, de uma equitativa re- 
partição dos impostos e do desenvolvimento 
dos recursos fiscaes, não. podia, pois, e .não 
poderá talvez operar-se tão cedo pelo abaixa- 
mento, dos pontos, elevados ;. 6 necessario pe- 
lo contrário nas cireumstancias, dadas, igua- 
lar alteando, os-pontos baixos ; é necessari 
não abater as collinas, mas encher os valles. 


co niio póde ser desconhecido. O excellente 
«Annuario», que o ministro de finanças acaba 
de, publicar e os numerosos Ulue-books sobre 
a receita e despeza publica que esperavam a 
inóva sessão do, parlamento, permittem. res- 
ponder com alguma segurança á questão que 
acabamos de formular. Será isso o objecto de 
um proximo artigo. No entretanto limi 
nos. a dizer «que a situação financeira da Ita- 


seculos pelos antigos portugitez 
mida para 0 limitado numero de fieis que on- 
tão havia. 

* Ogovernador geral determinou, por por- 
taria de 12 de setembro, que seja exempta 
de direitos a importação do arroz e de ou- 
tros mantimentos, até ao fim de. dezembro 
deste anino, afim de alliviar os males que so 
ecsiavam da carestia.de viveres, 


Í 


O clima n'aquellas alturas é tia deli- 
cioso, goza-se uma tão agradavel fresquidão, 
a natureza é tilo luxuosa e tão bella, que 
resolvi fazer alli uma barraca para conva: 
lescença ; e achando caminhos impratica- 
veis, e cheios de precipícios, chamei os che- 
fes das povoações, o ordenei que abrissem 


do as rampas abruptas, e gan ndo” as al- 


caminhos de uma braça do lirgura evitan- 


Jia; tal como se deprebende do conjuncto d'es- 
ses documentos, se requer esforços intelligen- 
tese muito, cuidado, não é tal que inspire sé- 
xios cuidados sobre o presenteou sobre o fu- 
turo financeiro da Italia. J.-E. Horn. 


A sociedade patriotica dos baldios das 
Novas Conquistas repartiu o dividendo de 8 
por cento relativo-ao anno de 1861... - 

No dia 15 de setembro naufragou'na bar- 
ra de Goa o brigue inglez «Champion», que 
ia de Bombaim para Kurrachee, com carga 


tos era feita, como s2 faz en França e na 
maior parte dos paizes da Europa, por agen- 
tes remunerados da authoridade central; na 
Lombardia, nos Estados pontificios e no du- 
cado de Modena, era arrendada; no reino das 
Duas-Sicilias, funceionava um systéma mixto: 


Ce rr 


se cadastro, que só póde dar ào imposto/terri 
torial uma base solida e equitativa, não existia 
e não existe ainda em Italia. Devemiôs exco- 
ptuar a Lombardia e a ilha de Sardenha;; por 
“todas as outras partes, as operações é as ava- 
Jiações  Jocaes,;; 08: arranjos, feitos amiga- 
al a i F 


turas pelo zig-zag. Começaram logo o tra- 
balho, e dentro em pouco tempo terei dous 
bons caminhos para as povoações da mo; 
tanha, que mais proximos se acham de Dilly. 
Sem perigo de cahir n'um abysmo, sem ne: 


a res een io 


De resto, sem estas aggravações mesmo, o mi- 
vellamento e a unificação não podiam deixar, 
de ser uma operação das mais dificeis qm 
ce das tão multiplicadas. e tão grandes diffe- 
renças que temos apontado em todos os ra- 


a 


mm moema 


“ har 


-1 ESTRELLAS PROPICIAS | 
ato "A mroiio noite to j as 
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pomop a Jiu of pavona 


Camillo Castello Branco 
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Cor 1! (Continhado dom 277) 
mibal s., nibi E! 
Antonio de Azevedo foi abrira repreza de 
lagrimas no-seio do ancião, que 0 esperava, 
com'as suas, unico balsamo das supremas:af- 
flicções. ia i 
“0 Vejaraminha vida! — disse entre solu- 
“gos o bacharel Pensar em que: 0muito trá- 
balhar me daria tm' quieto contentamento, e 
que, além dos dissabores do coração, nunca te- 
Tin outros 7" Eagora estes !'08 da ultima des- 
honra! uma vergonha irremediavél- que me 
priva de olhar de frento para os!homens que 
«estimaram ineu irmão por amor de mir !-.: 

O velho, combatendo) os escrupulos: do 
moço, teve a pat oinspirada eloquencia 
da verdade: Declinon a deshonxa sobre quem, 
apraticára,e provou ser aquella desgraça mais 

uma prova para aquilatar as virtudes do ba- 
el. Verdadeicos, mas; ainda, im, incon- 


de, 


se fazem as cousas 


“— Ninguem o esperava no Rio, snr. Athai- 


— Foi uma partida repentina. Assim é que 


— Como ficou UR O Aze- 


vedo; e logo as lagrimas lhe saltaram a qua- 
E e uma ancia lhe ressumou á faco em suor | 
rio. o. ! 


Sentou-se quebrantado, e murmurou ; 
= Desculpem- estou-me fazendo mu- 


Iber... Estas lagrimas, se as não chorasse, ma- 
tavam-me ! 


— São de saudade ? — disse Fernando. 
— São de desesperança, cuido eu! — res- 


pondeu Azevedo, escondendo os olhos com as 
mãos. q 


«—  Anime-se ! — exclamou Athaide—Que 


descorçoamento é ease, improprio de uma al- 
ua de ronee 2L Azevedo, saiba dessa ltha 
gia! ON a : 


he que Corinna Ala-o como sempre, e 
spera-o com a anciedade de um anjo consola- 
or. de todas as suas mágoas. ; : 

+ — 'Tardia virá a consolação ! — balbuciou 


o moço + Deus me livre de a condemnar a 
sofiver debaixo da minha estrella !.. Escre- 
veu a 


e ella ? o 
— Que pergunta ! Tenho, em casa uma 


carta sem fim, que o meu amigo ha-de ler co- 


SEM ; T 
não chegassem, os bons amigos da patria? !,.. 
| Vai ter um dia cheio, méu amigo! Quem lhe 
fallaria com mais temura dasua Córinna que 
a irmã querida? | Felismina se chaninella : 
hoje. que: é feliz mina de consolações para:o 
meu desterrado |, . é b 

Assim, com estes dizeres affectuosos do ale- 
gre ancião, chegaram ao grandioso predio, que 
Fernando habitava. 

-Na primeira sala, esperava-os! Felismina. 
O doutor, que subia nadianteira, ao vel-a; ex- 
clamowz vor sq 

— Sim, senhores! E" muito linda! Ha 
muito- que não .vi d'estes, fructos da minha 
lerra! Quero e gósto que as senhoras byazi- 
leiras vejam o que lá: ha por Portugal ! 

Felismina sorriu-se ao gálanteio do velho, 
eabraçon Antonio de-Azevedo. - 

+ Como está abatido! — disse ella... 

+ = Abatido no rosto, mas Sausão na alma ! 

— acudiu Valentim. r 

— Acha-me; velho? — disse Azevedo, -— 
Nºeste paiz acaba-se depressa o homem que se 
não exercita muito, e endurece ao fogo do sol. 
A sua familia, minha senhora, ficou boa? A 
srt D. Corinna ? «isa os 

— Como faz essa pergunta, enr. Azevedo! 
+ disse Pelismina —- Que ftialdade !, Dar-se- 
ha caso que v. s.º não ame já minha irmã 2. 


reada, 'com.os olhos a saltar-lhe fóra-da face, 
os braços abertos e convulsos, a respiração;co- 
mo tomada, e os” labios crispando nervosa- 
mente, sem, poderem. proferir o quer que era 
de que só os dranavtiurgos acham sempre uma 
expressão insipida, incolorye inverosimil. 

Antonio de Azevedo é que (sem, desaire 
seja dito) deuuns ares deidiotismo, que, na 
scena, seriam lastimaveis |; Abraçou Corinna, 
como a medo; 'era à. primeira vez que a se; 
tia nos braços. Fitou-a, como quem duyida.; 
rêmirou-a, como quem teme: um engano, dos 
sentidos estava-se acordando do, sonho ; in- 
vocaya a sua razão ;; e; quando a razão lhe 
mostrou, em: volta-d'elle todas as faces orya- 
lhadas de lagrimas; é que, Azevedo pôd! 
elamar :; «osmomil PR 

— Bem-hajas, anjo de Deus... (o, 
-oolmagine agora a minha leitora os succes— 
sos -indescriptiveis d'este lance. Por, pouco. 
imaginativa que seja, v. exc.º ha-de avultal-o 
melhor em sua phantasia do queeu poderia dar- 
lhºo m'esta pagina, Uma só poesia ereou a na- 
tureza para taes quadros: é a poesia, da pin: 
tura, nãe A 
Foram, cinco, minutos de febre, de deli- 
rio, de silencio, de ouyir-se o. bater forte e 
descompassado de cinco corações. . Qra pin- 


leve como um gnomo, a rir e a chorar, purpu- 


Estaria eu enganada comtigo ? 


ativação detodos ! faso toi 


Não pôde ter-se que o não chamasse a um, 
ponto mais affastado da sala ónde se tinham 
ficado Valentim e Fernando, em quanto Fe- 
lismina sahira a dar ordens. 

“= "Pu estás melancolico, Antonio ! — disse 
ella, toinando-lhe a não com 'estremecida ter- 
nura — Viria eu contrariar a tua vontade ? 


— Vejo-me indigno de ti, .. — respondeu 
Azevedo. | 
= Indigno de mim! —tornou ella, cres— 
cendo no affago da expressão Consilad lda 
lagrimas — Pois tu;não: tens sido; mais, que 
nobre para seres digno da mais nobre e pu 


ra mulher?! Quererás que eu te recorde as tuas 
virtudes, meu querido amigo?! avo gado ha 
7 As minhas virtudes — roplicou o moço 
— tão frageis cram, que talvez, a esta hora, |: 
tenham sido reputadas hypocrisia! - 
“2 0!filho! — exelamou ella — desconfio 
da tua razão ! Muito deves ter padecido “para 
te considerares assim,. quando em: volta de 
mim os teus merecimentos são louvados com 


-— Escuta-me para me consolares, Corin- 
ma. Deus quiz que tu yiesses 4 hora em que 
toda a esperança me ia-fugindo |. 

Antonio de Azevedo contou a Corinna a 
ignôminia"de seu irmão, é levantou a voz de 


caminha até ao fanatismo 'execravel, assim a 
briosa dignidade, se perde o rumo do bom 


juizo, vai dar comsigo n'uns excessos rudes, 


insociaveis, e repellentes. A sociedade ap- 
plaude os virtuosos, mas desadora os que fa- 
gem de sua virtude uma tribuna para lhe cen- 
surar as fraquezas. O excesso do bem é um 
mal, que não me aproveita a mim nem a ou- 
trem. Eu quero que Antonio de Azevedo se 
mostre alegre, para que o mundo não diga 
que a honra tem uns pavores interiores refra- 
ctarios no contentamento. A boa consciência 
é alegre, senhor. E o melhor beneficio que 
você póde fazer aos homens é convencel-os 


[de que vai indo seu caminho, arrancando os 


espinhos dos pés, e sorrindo ás novas. desven- 
túrás que o empecem."Fallou o velho. Diga 
agôra o anjô, a nóssa Corina, o que será 


preciso fazer-se a esta creança decrepita para 


a levantarmos do seu abatimento ? 
— Se eu pndésse...—balbuciou Corinna. 


= Antonio: des Azevedo -levou-aos labios a 


mão de'Corinna,*e murmurow:- , 
— Emenda tu os defeitos: da minha des- 
açada' indole ! | Dá-me paz, Corinna; dá- 
fio 'a tineção do teu'amor, e eu me salyarei 
de mim, proprio... s ) 
— Primeiro passo a dar!-— exclamou Va- 
lentim da Costa —'Q primeiro passo a dar é 


mo seella mesma a estivesse fallando ! Venha 
commigo, e cuidará que tem entre mãos, não 
uma carta, mas o proprio coração da sua Co- 


-solativos argumentos ! |, «2 
« Fallaram longo tempo. Valentim não dej- 
xára sahir o amigo n'aquella manhã, receioso 


casarem-se, meus filhos ! 
» N'este momento entrou Felismina, e disse: 
— Está o almoço na meza, Z 


tem Já isto, a não ser em expressão de olhos, 
de'labios, de feições, que só, em casos d'es- 
tes, se vos deparám em pinturas christãs, on- 


modo que, Valentim, no angulo, opposto da 


— Por Deus, minha senhora !:-— respon- 
sala, ouviu tudo. Ergueu-se 0. velho, cami-| 


deujo moço — Todos os infortunios podem me- 
nos sobre mim que uma injustiça, que deixa 


«de que a solidão lhe amargurasse a mais as ap« | rinna | à : nhou para elles, e interrompeu a exposição do 

PR AE re ME qi di a — Agora consinto qué lá! = disse o ve-| de ser injuria por:ser dita por;v, exe," ! ide'os enlêvos sito "oéu; bem-aventurança, e | bacharel : pedem Valentim continuou : , 
“ Quando o moço. se impunha asi mesmo o|lho. = ap did | — Se elle ama sua irmã! atalhou o ve-|alcgria “de santos !-E haveis de notar que 0], — Spr. Antonio de Azevedo, antes do in-) — — Visto que está o alioço na meza, “o 

preceito daforça para o trabalho, e o velho in- — E o doutor vem tambem “ acudiu Fer-| lho -— O' minha senhora, se os meus cabellos | próprio pincel profano antes se quer à pin- | fortunio de seu irmão, você, no; Rio do Ja- primeiro. passo a dar, meus filhos, 6... al- 

“eistin nos seus dictames insinuntiv: s de cora-|nando. | ipnd a : ; “| brancos inspiram confiança, creia v. exe." que | far expressões angustiosas, porque'as'visagens | neiro, gozava nomeide inteligente, Inborioso, |moçar ! «+ 


* Nô decttrso da conversação, durante o al- 
moço, disse Fernando de Athaide : 

— Ahi vão novidades, meu caro Azeve- 
'do.-O visconde da Cruz casa brevemente com 
Emma, e Luiz Taveira com Leonor. Elisa 
tem doze annos, e já é pretendida. Quem de- 
certo nos fica solteira é a nossa Corinna ! Que 
pena ! om ab ES LR 

Riram todos, e Valentim exclamou : 


é honesto; depois do infortunio de settirmão, 
o nome de Antonio de Azevedo é proferido 
com acatamento de que homem nenhum de 
aquelle espectaculo de Jubilos, e desisto 'de | sua idade so tem gozado. Os velhos honrados 
descrevél-o pára “dé' todo em todo (me não ca- | dasoeiedade: brazileira querem 'conhecel'o : 
pacitar de minha inhabilidade: ] “=! |osportuguezes-eitam-o'seu glorioso procédi- 
- Porque hei-de eu dizer, tb alfontamente, | mento com ôrgulhoy O facto é de ha tres dins, 
«espectácilo de jubiloss; sé Antonio'de' Aze- | e tem“ cortido de bocea-em bocca como raras 
vedo, momentos depois, se deixnva senhorear | vezes acontece sima boa 'neção. “Ora, pois ! y 
dalembrança dó irmão, banido do umero | Bi sei bem o que é dignidade ;racheisque a — Solteira ! essa é boa! Não consentirei 
dos honrados ! A canilida Corinna encarava | stia'se manteve sempre ná altura dos mais di- |eu que a belléza assim seja ultuajada ! Aqui 
rºelle com olhos aguados, e, no Iacerante 'si- | gnos homens de outros tempos; admirei-o'e |está a minha/ mio, sta D. Corinna ! E" um 
lencio de sua alma, perguntaviva si mesma | louvei-o pelo que outros chamariam demasias | sacrificio que faço da/ minha isempção ; mas 
que fizera ella para ser menós ainada'! “De |de orgulho sob capa de independencia ; ago- | faço-o para que suas manas se não riam de 
que outro modo seexplicaria a tristeza do | ra; porém, é'chegada-a hora: de-eu lhe dizer | v, exc.*| a 
moço m'aquella primeira hora ?!' * Ique, assim como a” suave religião se des- | “(Continia.) 


da aflicção mais sé prestam aorelavo, como 
em Niobe, e Lacoonte,'em Ugolino. Quer 
tudo isto dizer que tenho! diante “dos olhos 


o meu Azevedo ama tanto sua jnnã, que, por, 
jamor,d'ella, excede-se a si proprio na prática 
das virtudes ! Grande.e distincto deve ser o 


Yamios lá !="voltou o" velho =*Vocês 
os rapazes andam comigo d'aqui para alli, co- 
"mo 'se esta gotta não merecesse respeito ne- 
nhum á geração nova! Ora esperem ahi, que |amor que faz o virtuoso ! Vícios e crimes é o 
eu vou vestir a dalmácia, q casaca circumspe: | que eu tenho visto resultar dos amores vulga- 

eta! Sua senhora veio ? t , ires do es Na pr 
Vaio: : 0 Jo ro Está 0 sme, Azevedo ancioso, porque] 
“Ah! disse Azevedo está'ea nsnr.*| lhe entreguem, à, carta, de Corinna — disse 
D. Felismina ?! Ê - rod | Fernando, -—: Vai tu buscal:a, Pelismina. 
“o Vavia de 'd ga alma! En) | Abriu-se uma porta, e appareceu Corinna, 

exclamando ; bas 
- preciso que me tragam ! 


*— Pois eu ! 
tão você não sabe que marido ew sou! Minha 

E cuidam queella empallideceu, desmaiou, 
'| ou, pelo menos, expediu um ai de procedencia 


mulher sóu cu ! — disse com festivo semblante 
dramatica ? 


o milionario. . 
Não, senhóres. Corinna entrou de corrida, 


Bem, APT» no escriptorio, Fernando de 
PÃO. qro oh vi tt ill o 

: Mo qa le Azevedo, como a desentor 
ger-se de um glacial spasmo, estendeu-lhe ma- 
almente a mão, e deixou-se abraçar. Va- 
im fazia um alarido de. exclamações de es- 
«ponto, qpento deixavam ouvir o adventicio. 

ejo-o triste e demudado, snr, Azeve- 


ma prova ! — respondeu o velho—A desgraça 
euidou que o, aba a honra ven- 
ceu! A 

1 Antonio de Azevedo fez um 

. cante de gilençio aq doutor; 'e 
nando ; E : 


Sahiram. 
— Isto veio do céu ! — disse Valentim — 
| Quem distrabiria'o meu pobre Antonio, se lhe! 


to suppli- 
se à Fer- 


lense —O 14 
veu commem 


o casas command 
e Dezçm 7º Vivacco Rataplen na opera « Ássedio 
mi » — Petrella. 
D llecção de walsas — Strauss, 
dl ricordia de Lisboa. — A 
anta Casa da Misericordia de Lis- 
e t icou o relatorio e contas da sua ge- 
- | sociedade. e a no anno economico de 1861-1862, 
O orador é 6 shr. padre Martins de Faria, | que dirigiu ao snr.ministro do reino. Foi-nos 
membro. da sociedade e da commissão encar- | remettido um exemplar d'esto relatorio, que 
regada dos festejos. RE agradecemos. CT ed 
Já se fizeram 'os devidos “convites 4s ati Desamortisação. — Na quarta-feira 
ithoridades da terra, redactores e mais pessoas | foram arrematadas perante o governo civil 
prada 'de alguma graduação para assistirem no acto = Ee de Mio ag s Própri- 
: ali A Ta ouvirmos. Se lá fossemos, contariamos mais | em vez de parte, tivessem ublicado todos 9s | religioso." REA ha da a edades o' conven! ir 
OR ao io asas. quo govério, quartéis é oltrós edificios; d'ahi a [e melhor , mas dssrasddo QUO ftigbs] com qo tománios aCliberdado de in-| O reverendo, parôcho do Tilhases fre.) daquella cidado. 
cercam Dilly pelo sul. ra. Todavia tencionamos ir até onde se | tervir na pole ; €, mesmo, se na parte | guezia Veste concelho, descobriu que os | Os predios vendidos achavam-se avalia- 
volta d'aquellas construcçõesy é hoje Veltore-| púde estar sem ser convidado. Os leitores que publicaram, não tivessem alterado à or-| vros da parochia e principalmente do baptis-, dos em 1265000 réis; subindo-na praça a 


tessidade deapeiar, poderá o viajante trans- 
sitar por aquelles caminhos, Com tempos |p 
perseverança isto mesmo se poderia 
n'uma parte da possessão, o que se: 
grande vantagem a todos os respeit 

Deus guarde a v. exe.* Dilly, em Ti- 
mor, 22 de junho de 1862. — Ilmo e 
exc.'to snr, governador geral do Estado da | 
India portugueza. — Alfonso de Castro , 
governador de Timor. 


“ND MBM e exe ro gor. — Te- 
nho-á honra do remeter av. exo.* a plan- 


bro — Eça resol 


o 


“10 sitio & “saudavel, tem próximo uma gen é um paraiso, onde a vida média da po- sabem até onde é e tambem quo somós eu” | dem'chronologica em «que 'os escrovemos: — | mo 'se achavam falsificados: 1588710; ou mais do 25ypoes «yo gropo 
ribeira de boa agui, 6“hai junto ao hospi-In nação entopêa é mais duradoura do-que, em | riosos. Todavia não, póde dar oa conta da | “a Mas isto não tem a menor importancia) “ - Este parochootinha; ainda ha pouco, '-tot Deixaram de arrematar-se algumas outras 


tal uma nascente de “aguas tum pouco sul- 
phuricas, que poderão ser de grande utili- 
dade para certas doenças." o 4 


festa qem não entra n'ella. para o folheto, em que a questão está comple] ado “conta--da parochia, e quando lhe en- propriedades, porque o lanço-offerecido, em- 
"Chegou hoje o snt, Salamarica. Vieram | tamente traetada pelos snrs. Frádesso Ditar-| tregarám parte “dos livros; (pois ainda ha | borá Superior, é 'em alguns casos tmntó su- 
coms, exe.” alguns capitalistas francezes, | te Gustavo!;'e em que os nossos artigos mão alguns «que 1lYos mão entregaram) não des: | perior à avaliação, não, cobria ainda, assim o 
"| accionistas da companhia real dos caminhos | são mais'do que verbo de encher. cobriu 'as falsificações 'que o regedor d'aquel- | valor presumivel, do predio em a 
e o mesmo, quando | de ferro. portuguezes. Vem todos para a as- Está a questio completamente tratada :'e | la freguezia havia feito. s ' 111 | dimento! que lhe está designado pa matriz pre- 
o a prosperidade que [semblea geral da mesma companhia , que dobaixo d'este ponto de vista recommendamos | - "1; Dando: pelas falsificações e descobrindo dial. o am poli pá 
a deve ter lugar no dia 4 de dezenbro pro: | o folhéto a quem quer que sinta gosto eim vêr | o author d'ellas, que era-o-regedor, deu parte Sobre isto diz a «Aurora do Lima» : «Ha 

[ + Dilly, em Timor, |ximo. dá pedi eúmo é pulverisada a «doutrina proteceionis: | ao administrador do; coricelho «e ao prelado; : | erro manifesto qu na avaliação, ou na matriz, 
cia, pois o que existe é uma vergonha y 23 de junho de 1862. — Hl.mo e exc.mo snr.| - Ouvimos dizer que'0 snr, Salaianca ten- | tã» cada vez que acceita a disctissão — 'como Bstos' dovam as suas providencias, e 0|€ d'ahi provém deixarem algumas propi 
achando-se no peior lugar que era, possivel governador geral do Estado da India portu- | ciona propôr ao governó a continuação do ca- | à acceitou mobremente o 'snr. Frridesso. administrador formou auto de investigação, | des de ser arrematadas ; convi do, por, àss 
escolher, pois está dentro da tranqueira, on-| gueza, — Affonso de Ca: governador de | minho de ferro do M nho, em continuação Debaixo ainda de outro” ponto do vista — | que vemetteu ao judiciario. fazerem-se desde logo as, convenientes averi- 
de a atmosphera é impregnada de miasmas| Timor. - do caminho de Lisboa ao Porto, é a entroncar | o artistico — é apreciável a públicação'do snr, As falsificações “consistem em o tegedor | guações a tal respeito. 
r ; , com o projectado caminho de ferro da Ga: | Lullemant: bom papel, bom typo, prefeita | terroubado algumas folhas nos livros do ba- «Como é pussivel, 

liaa. Elfeclivamente em constricções de ca-| execução typographica, “elegante disposição ptismo; e! ter» feito assentos: de mortes-—-pela avaliada em 75200 réis, e-dai 


Não estão marcadas;na planta, as cosi- ; 
nhas e casa de banhos, que são separadas | - Aqui ha-de vira faz 
do corpo do hospital. Pareceu-me; que seria |a possessão tiver adqui 
agradavel a y, excs ver w planta destejeu tenho fé ha-de adq 
novo estabelecimento. de que. tanto; se care- eus guarde a v. ex 


Ls 


19vaD q Ds ] H 


Industria “miimeira í Cp Ape ay ie sa hos de ferro poucos estão hoje tão hali-|— como tado quanto'se deixa! no arbitrio"da | sua! própria Jetra-=:de individtos que ainda 255000 réis, quadruplicando 
RELATORIO ANNUAL DA TNSP) EUÇÃO GERAL DE e sombstie is abufdantes e, baratos, tanto dos como o str. Salámianca a entrar ém | Sociedade typogrnphica Franco-Poirtugueza:» | hojo passeiam e teem perteita saude ete; eto. não possa ainda ser entregue Roolisitanto. 2 
MINAS “para a lavra das minas como pára à fundição dos | nej gdciações. Basta-lhe a pratica e a órdem de Sah hortem'a esquadra'ingleza que ha | 1-1 > « Este facto singular deu-se na ulti 
eo quio EA 4 : 3 sa ee Di 


mi 


vilogonan feia “1 | tematação, “e aconteceu mais; que 

vaga «| 10, GUIMARAES 28 DE NC VEMBRO — priedades avaliadas cada má de É 

9 dei pis «Vimaranensea : 7 Os trabalhos da es-| 145400, chegaram — a sa 
Ps «1 atuo | trada de Guimarães a Braga, correm vagaro: | a, 9,227 

poco cd Provincias | sos pola fl de braços, que. be forma “Er pls apar 


cousas que tem O tecido à tal'téspeito dias entrára no Tejo. + ' 

rar as grandes (vias de tommanicação ligadas com | .. companhia das aguas de Lisbóá está : am 
os interesses geraes do paiz; e as vias espetines | em graves dificuldades. O tempo em que sé 
a enrgo dn industria em particular. Estas últimas | obrigou à tor as obras prómptas e à dar à 
dependem! naturalmente “dás primeiras! na maior | quantidade da agua constante do séu contrao- 


rAés. 
“Na Questão dos trânsportes há. que .conside- 


A os 
ue podesse; 

entregues, aos lançadores. »j, ,,j. aj 
Está morta. —(Do «D 


pibto doa caso só exeepeintaimente prdesdoser | ficcao, io di” 91 de dezeiabio proximo, | “7 FIGUEIRA DA FOZ 27 DE NOVEM| Setsirel. À de Fafe acontece o mes 


independentes, d istanci: y — ) i i 3 da sec-| E A b 
Ea PRE de a DR ndá não tem mais do que à quarta parte da | BRO < (Do nosso! correspondente) — Ainda. EAR engenheira Pimentel sheia fa ae Efectivamente já é cadaver: a ex 
nanto ás madeiras e combustiveis, JL jróva-| tal. quantidade. A “companhia pédiu mais | hojé Começark a mossa correspondencia” pelo sho da estrada de Brega.a, Mulmaçãos 6 fas D.. Antonia; Amelia Pinheiro da 
] A Sh d 


a Fafe chegou honter 
juste, da: 


sta cida 


1ób que á sud'produeção ém Portugál offereco todas | jampó, A Camara municipal oceupa se deste e 
2; 


di Sete nantes eps assumpto, que é sobte modo importante. A |rir a” todos os portuguezes — a morte de José o faiar Soa pa pr es desde tras tantas viva. a 
é menos de capital que de tempo , é esto é curto | Companhia reconhece agora que entroa no ne- | Estevão Coelho de Magalhães." i RGF A ss Pç ai . Ri P » (o Os facultativos declararam, . que, . apesar 
especialmente para os já im - | gocio sem prever bem os obstaculos que én- Na noute de 20-d'este iriez houve! na Asc | SSVerm que em, dreve se Adri q Pam alho. & | dós signaes que pareciam, mostrar; &; vitali 

non contrariana realisação daquilo a que se obri= | semblea Figueirense reúnião de'assemblea ge- samsgar, do, SnbnçÃo PNR, de S. Domin: | dade, aquelle corpo estava desamparado, pe, 
got. Havemos de fallat mais extensamente pal) de aisiuraor aro lt gos; até no Andigado, sibio ge 5 lo-espitito., ? 


melancólico assumpto quê'tão de perto veio fe- 


à | cha, que, duas; vezes foi julgada mor 


misto. | Depois dé discátido o objecto 'daisessto, pra a todos ; s Todavia ai 
2 “Tambem está em 'más “circunstâncias, | foi mandada pára: a méza a proposta queem |.» = ficcem 
ladas, e Nassau exportou O aninho para ias h'outro sentido, a companhia 'de messa- | seguida transcrevemos, é que 6 miti digho pré-) so amigo, 9 


Liverpool 3:343 toneladas. Ora estes paizes é que 
gozavam até agora da fama de productores, sendo 
& Allemanha, o. primeiro assim em qualidade como 
em quantidade. (je ez de primeira qualidade 
gistinha no jiéreado é ISS o preço de 1 libras. 

sde então as mifás' at i a o ARO a 
daro mercado: com uma produeção  ezoggerada, Es-| páizes raras vezes o minerio, o combustivel e ns capital. Não haverá remédio senho O gover- 
tas minas, em numero de cem proximamente, acham.) bricas so acham reuni mesmo. pont to | nO tomar conta da referida mala-posta até 


gêrias o malas-postas portuguezas. A'imala- | sidente, o snr. Antonio JU Diiarte Silva; com 
posta para Badajoz nem so póde sustentar aAquella delicadeza que todos lhe reconhecem, |” 
no desgraçado estado em que está, nem póde | Se dignou submetter 4 approvação da assóin- 
'ser melhorada pela companhia por falta de | blea: pnga , 1 sam 
ê «Proponho que esta assemblea, nó did em 
que fizer um 'mez dépóis da morte de José Ps- 
a via-ferrea até Badajoz esteja prom-|tevão Coelho de Magalhães, vá ouvir uma mis- 
Tambem pouêa será à demora. sa rezada pelo descanso etertió'do nosso pri |* 
As obras do caminho de ferro hespanhol |ineiro orador. SL 09 a! 2 
nglaterra as e car- à Ciudad Real progridêm agora | “«Sala das sessões da assemblea geral, 20 
do min e | com mais actividade 'que nunca. Quando se | de novembro de 1862. — Affonso Ernesto de 
al jo publico o nosso caminho de ferro até | Barros.» mi qub f aver ni in 
[4 fronteira, tambem se abrirá à secção de "Como era de esperar, esta proposta/fói una- 
Badajoz à Merida c talvez à 1.º secção im- | nimemente approvada. "1 up u 
diata a Ciudad Real." vos | E'de crer que não só os socios da Absem- 
O vapor da Compânhia União Mercântil, | blea Figueirense é suas familias concorra à 
que estava annunciado para sahir no 'dia | ouviresta missa pela almá do nossoliberal mais 
80' do corrente, já” não sahe. Foi transferida | liberal! Muitos'outros figueirenses assistirão à 


“anhida. A praça vit mais (esta! transfe- | ella, estâmos córtos.* só; por ser. e 


insepulto. de: siena 6 
Noticias de Sines. — (Do «Distr 
b d' Aveiro» ;) — Bro uma carta que recebem , 
de Sines, tm-nos que na madrugada do 
o?/ 13 do corrente, estando, para, sei p 
das cadeias d'esta villa, para as, de, Lisby 
sentenciado; José da, Costa, desfechára, 
Q 4º | o peito uma pistola, ficando (f 
tomoi-se | do: foi recolhido aa hospital, e suppõe- 
Alvaro | escapará, pt sui 
Na mesma villa e yisinhanças tem mor; 
do muitas gallinhas de da RE apo! 
grassa, Principia por lhe inchar.o figado, e 
não teem cuidado de, as sangrar, marrem em 
pouco tempos, of, dob pr Sida 
A falta de chuva tem alli prejudicado, mui- 
toa agricultura. Ha ainda, pouco: 2 


re , pessoas 


ot é e. proximo principiava a chover, sendo q 
bri! o maiór' desgosto. Isto mão tem | Detudo, do depois, infrmaremos os leito- PE UR UA Herta UEC do mez passado se tornava precisa... sis 
“gêito nenhum. Assim, os vapores da carreira | tesão «Commercio do Portos: | 17 [NBISR fd SreRO a. PAPO) > Oque são os jorniaeés — (Do «Con- 


servador»:) = Hontem estava uma faniiliade 
Lisboa a tomar café, quando uma das ineninas 
“+ | que lia-a «Gazeta: de Portugal»; exalou mm 


da, a não ófferecem nenhuma vantagem | Nó moménto em que à rede de estradas portada, 


O co! 


aritiada! da Piguei. 7 cmo somo |pemido-e caiu desmaiadá nos braços de sus 
pic uitio Do ridóquendia “das Ato to droga E sum st 
e PuiiAs, receia-se que |“ “Alvoragou-se; q casa, corret-se a chamar 

s 


haja cheia. O 


[um medico; que fazendo aspirar 4; donzella 
lgunia agua, 5 


vi 'um espirito medicinal a fez voltara; si :5/ v/' 

c ptacticos, porém a differen- |. Que 'sente »v: exc.* lho perguntou o 

o é sensivel. Cointudo, se a chúvi con- | dontor tomando-lhe o pulso 2.» 04, ovo, 
g aconselha as conve-|7/— Umwindignação horrivel, doutor. - 


nova com amhia. Se os" subsidios | 
0 lenôs' augientem-se, más 's 8 
S [bem o publico. ; : 


tos em oxydos. Em todo 6 ênso estos dous in- (Eu STR ! iindig 
eibioP EBMtEãs a subido do preço, e só.as y e eia Pç Pon ie doq = Porque minha senhora? poem 
minas faceis, abundantes e bem situadas poderão te de Lima, á recebeu os “ultimos Sacra- ás LDA adro = Porleraquelle papêl? : é 
talvez sustentar com vantagem A concorrencia. mentos. i é co bNdo-gosth da prliiomlellod ; afrania 


Depois de ter passado em r ta, ainda que Está tambem" gravemento enfermo 6'snr. |aúno mandou aqui um engenheiro, encârre- =>Não “sou homem politico, mais; 15; 6im- 


AR Pa dO o ' “itondo de Balsemão. As dezdes deolindram | gádo de éstidar a melhor disootra: pará /a “| dignô jdoutoré hortivel o que em dis «(cos 
lavráso pijecto principal dest fralnfonio, jo lo s1/ nu pé ué) referida estrada, Desempenhou “este a sua | «Gazetar é 


» criminal, foi hontem jul) — Admivo; minha senhora; + 
* ! ui. um jornal commedido e prudente cauib 

— Não 6 jornal; é o que ú'elle: vem 
esaripto, 'Oh'| malditos sejam: todos cos jor- 


rniciosa. ; ) 
o Morreu o netor Pires, Os portuenses 'co- | missão e logo regressou a” Lisboa para “dar, 
pair, tô, | Póiinhtdo dis - | Aheciam-no porque esteve Wwum dos theatros | cónta d'ella, cómo deu. 1 atopor 


dot proparál morads, pondo em 7 é totin dg. |] Sérói vor ag land: 
Gifts nda E 7 pad ipnes! productos, AR o sur. Pires fo vi timã de irá fil Seguidamente segúndo ouvihos, a“plan 


Sob «bem cabída epigraphe eSupplíeio 
de 'Tantalo» o noticiaristá do «Consarvador» 


ta, com os documentos respectivos, foi en— 
itregue ao conselho dé obras públicas,” que 
por motivos, 'que “elle Tá''sabe, “deu poi inti- 


naes, todos os noticiaristas bisbilhoteiros;; to- 
dos vos: homens: ebganadores ! estos 5 olbrsd 
vi As familia da casa cera toda jinte) 


?  chufas, piparotes parando e | ca estrada cônveniente erá'a' mattginals 
recebendo : ! * "Reforimos esta respostã, qué cônsiderkt-|* 
miserando chronista. — Tnvej; môs puramente tvasiva absténdo:nos' de coin | vovo Beja, minha “mitiy loja rosto infami 
— 6novos; fecundossabios?— usai-a e verceis | mentarios.' Sômente' diremos “que à' estrada | pá tuo evnnoongt eniliade-eanCi | Arda adá” ol) oq! yin 
ERA “sabir mil impuecações, == Ten-| Paqui a. Coimbra, -pela pes direita dog potenssaeTa pr parte do ministorio pe dado ónh daccasá a pita Reta 

! des caudaes de noticias ? — se o julgaes, tris-| rio Mondego , é «inexequivel». O immenso | 6, E d ve pá et | E 
58:1535200 7884565100 | to "ilusão ! = Ledo «Jorral/do Commercio, «Péneido de! Lares»; “o campo:de:Maioreáre Ts RO IE RDNS ES O CIO Digpelra a 
“PassornaãOo a: 7 ho ErvORRdO =>“ Portugues»; 4Opinião», «Diarios, |o!'de Coimbra; ambos .quasi todooinverrio| Advogado da defe 

ndo 99:57 4 113900 | eRevoluçãov, —“eDozo' do Agostor; weGáze- | debaixo de'agua;'attestam' o que avançamos. | uia MAIA Pora 
[am 088800 |-tay, ==" Conservador» «Nação »—s e verois |' | Avimportancia d'esta estrada tem sido de- 4 


escreveu com muito espirito o seguinte: | teis todos'os estudos feitos, rospondenido guto 


focêsso áiihulládo, |º pontos de admiração, 1!» 41) viro 
gal é aopid |, + Ma oficio milita mem 
Antogió “Elio des tum raiva god vol so sibulimad a o 


Sá Braudão, 


| 
126:029 5800] 


-2:279:9848900 
94;2138700. 


——— Proclamas de casamentos, Acre 
do $-+-Até “aqui imradas vejo. auesdova gindi- 
Joaquim Mak>| gnar-te. Isto é uma noticia curiosa. “E” uma 
nm , innovação util, e que-dá honra ao noticiaris- 
O horas dá tar | ta 


a, 9. 8nr 


, À audiencia começou às 
a ERES ) 


A E quo é priindo pota-—grer curiosa Lisbog:<- | monstrada por mais quo uma: yez; a suging- | 4 n Abdo “ais sémoni fes 

Ta Had, ( Esc: q | Quialquer d'estes seus chronistas, — examiná, | cessidade torna-se cada dia, Dalaoediv momen- O Pata Et ir dias “de lep'mais abaixo, ,, 
Conti o 3.189:4078200 |. 298:912,620 | 3,075 | corre, voa, = indaga; inquere, pergunta, — | tó— mais: sensivel. O “Mondego; com as! q OT QUD A es ae pega qc — Santa; doabal, Re) Marti y 

motalro Continente 6,:Agom 116:6685900 | "7 5:356,366 N b'só im dia bemdito — uma du duas hovas areias, que se lhe'teem: mrongdiado; elevan- Ea Ppnta ds GUETO, tati ns tórros st a Aarão, Martins, mol 


Total Madeir 


gnal de incendio na freguezia de Cedofóita. teiro, com... 


jlinta:— Não desabam pardieiros, —'incen- | do-lhe immensamente o leito, é quasi innavé- Foi UE Pa do Cato Pequeno! fuma! — Eis a infamigldZ'porfidia, a indipoi- 
"Total geral! MBPS, AA i f es fra 4 14 Es | Foi na rua do Campo Pequeno , uma! E 9/8 pl + a indigni 
Productos no pertencentes no reino mi-|' Ed pe pie a gave; er ia re afipi e de propriedade do snr. Antonio José Cabral, ha- dado ! interrompeu chorando do raiva a don- 
neral «verme ando e nue premente need e aoi RO ea doe dordesirudre! cóbrii dês REL D s + QUO, | bitada pelo snr. João Thomaz Quilinan. * tela; Nunca” 0) disão, mas confésso.o agora : 

| genio da aneedota; sposos não se guer- ri pedrado, tornam a navegação so. O fogo manifestou-se na chaminé 'do fogão esse homem amava-o -eu; haviame. promet- 


"rela, — suicidios, (salvo seja); -— ha. dez |bre maneira difficil.é perigosissimay 


das adfio tido, desposar.me 18 agora Ajraiçan-me, agsim: 


| 
por anmo' talvez;—'nem ha atropelamentos, FA duas estações, as fazendas rece- indo casar com outra. H' horrivel [5,5 
io page sa 9 o amp é = té as partes de policia, — não nos dão uma | bidas aqui de- Lisbon; Porto:o outras partes, — Socegay, Alhhydlasg à iAtralcoou- 
AN mo EP LU Sim 9 valor dog OBATDO Tê a noticia, =! Eoleitor sempre'a tefinar, =: qom- | para Coimbra é Beira; teem de ficmt armaçel. % de? ora ni do to E Pe pi pe 
À e 62. — Antonio José de Souza Azevedo. * pre à teimar com razão, = a' quero” ouyil-ás | nadas n/osta villa, por muitos dias; por mui- e primo; H:: chegoú hoje, do, Porto o vem. riçd, 


? contar : —- faltam os suecedimentos ;'— oque | tas semanas , ds vezos, Evesto” gravissingo 
; ni ue ; A de com- | transtot'no traz consigo: prejuizos ao commer- 

e e bão- ; den-| abunda são praguentos, escassos r À [4 juizor I 

da) a PEN Ed rg en sea — que fallárs; gritum, e clamam, | cio de Coimbra: e das' duas: Beiras, não fal. 
804 E 


— Que dia minha mB?) ob cio, 
Olhai Abi tens.no. movimento dos paé- 
ageiros! Q SEW MOMA, 1) ur ui Loma 


PARTE OFFICE 1” 
gota Ind E 


” des anbetitutos das cadeiras de" mathemutica, é a | = como doudos no hospital, — sem nihguem | lando m'esta terra, os quaes devem more- | ur: E quit 7 ; Ainda k = 
Mynop: a parte oMcial do Drário PA a Me ii A pa d gd a ' a || nhia italfana de'decla o | 1 — Ani bem. Casarei bom lle para-viu- 
DE LranOA n.º 269 de 27 denovombro, po pel e psorietri désci | lhes fito mal. - Eu oúido sóu vinpativo; — | cor à sória attenção do" governo de S. M.,! 4 actriz Carolina Santoni Hm 4º do Pam. | garimoi do infame. O" “abeniçondos: sejani' os 


mas d'essa fallacia tri paga, — vouslhes rogar | parao'qual appellamos. os 


vez, “ Bol Dam 
bece: ue actualmente d ve Estará em Vi [Jornães, Ereu caluinnici aveGazetar | 


7 abs é » MINISTERIO DO REINOS — Programma para os concursos 208 lugares a | nhpaisipo 4 pai A E 
11 Synopse -geral, por: freguezias do numero, dos in ao refarA anuncio supracitado, Rir lima praga, — aos tães Ioucós falladores! — Dovemos notai minis o seguinte; que já [oo pr Al hottinha dar ingere d é |" =" Ammédicina aconselha w-prudeniola, mt- 
g e elegíveis recenscados em 1862, compari- MINISTERIO DA PARENDA Oxalá que o seu fadatio, — improvisados dou- |'nos ix esquecendo referir, “ ENO ea PO O She nha; senhora; diáse:o: doutor (despadindo-sé 
com a do ano de IB6L, e origanishda plns respe-| Portaria! cônténdo! Ínstrueções que devem ir | tores, — os amarro a este poste — charhind No ultimo vor sovado óntrava | Sontaçãos, vinda depois aom a sus, compombia der spedindo-sé ; 
ti issões dé sucensem Mat! reuiDo| observad | alfairieiias municiputr:der:bisbud ado Ores, ep o imo orçamento approvado entrava | aa Vianna e d'alli para o Porto. e recommenda'o casamento ás) donellys pa- 
Dx pri vor o (a ia peenhfr ra ea seção ed A noticiario, — e que soffram' tantas dores, — | ma verba votada pata esta estrada, o que p certo O Raeiça Elisa Hheatra ta! ovitar-lhes dlessen fâniquitos, 1:77 auto 
à ai Peenatça fmsad lo mercê are honras; de official MINISTERIO DAS ONBAS PUBLICAS, COMMERCIO R || dia ke pes os que ã sorte arrasta a este | prova mais claramente, que o ella não tar sido | qu, Vianna para tres representações à vom ãa “euilhod a puistaçã perd ênito: 


autlel mór ao conde de Lumia- INDUSTRIA: Pálio 
zes, o do titulo de viscoride ao barão do Lei . Conti Corrente da receitii e despeza“da esplora- u TR ori dl quis 
=" Onrtas rogins elevatido o Conde de Mesquitel=| ção! do caniiiho de ferro do sul. nó dez de outubro | | Os correspondentes, dos jornaes tambem 
la é dignidade: de granseruz da ordem de N. S. dade 1862 | aão dos “arrastados; ao calvario de que falla o 


começada ainda , é devido ao” conselho de 
Obras Publicas e não ào governo. 
Sobra isto pomos aqui'ponto, por hoje. 


Porto para fazer o competente contracto com o | eredores. — O «Ecco do Nortês conta a 
theatro em que a companhia tenha de repre- 
sentar, a ; É 


Conceição, o conde de, Villumarinn d diguidudo de | — Mappa indicando o numero medio de opera- | cspirituoso chronista. Quem está nesta nossa Temos a noticiar un naufrágio, ; ina Sah téni to dose 6 
gransejuz da ordem de, Aviz, é nomenndo a condessa rios empregados, diarinmente nas ostradas o Outras A ape já ARA » y di petria Carolina Santoni fez parte da com» 
de Villamarina dama da ordem de Santa Esabel. | obras publicas no'reio, nas semanas Êndus em 6, ns j panhia Ristori, quando esta veio ao Porto, e 


era a que. na, tragedia, «M 
Sehille; representava à rai 


* — Decreto fnztiido mereo dó titulá de conselho | 18; 20 é 97 de setembro de 1862. ! Publicou-se aqui, uma obra, interessante. 
Pro 


E! ) y a Stwart», de 
no brigadeiro graduado João José Percirn Hurta. 10 DAMARÍNHA ULTRAMAR | (14] Tem..por.titulo «a «Liberdade de Comtas “Tzabi | 


zabel. 


o = Portaria dio governador civil. de Castello eudo sore. requerimentos áeer: | cio e à protecção. das industrias. à gs boa 
Branco fearoin Pnteliganeia ea lr doe k das Pau E p A pt aobra Ega soy. Se- a 24'do presente méz, na praia, que de aa 
y ministrativo que trata de posturas muniti- navegálites, 4 tm - es PEA add “fica” é Vieira; cerca : ; US: erp) A Eu) 
igo admi o que postura bas q "| fica'entro o Pedrogão e a Vieira; cerca de 7 musica do regimento de infanteria n.º 18, que 


pao? 1 «1» | bastião Betamio de Almeida diz d'ella o 


PEQ Er O Lava o 
isboa 23 de novembro 


legiins 'ao sul deste porto. A tripulação foi 
toda salva. Da carga havia' liontem em terra 


- ; , gliê 6 guinto no «Jornal, do Commercio» de hoj 
fazenda julgou-se authorisado a mittir mais « Com o referido. titulo publicou a Socie- 


executará as Ei ROGAS |, 
R sabio TEREI Canis Pu lradno |qersnonia romeno brRARTA 
umas 200 barricas, todas com mais ou mênos |! 1.º Hymno SEA 
- | bello. folheto de; 189.pag,, de que acaba do| avaria. Pouco mais so esperava salvar: O ri] senhora D. Maria Pia — O. Dub 
e Ena Ho parece que é muito 'velhô; e começa ade: do Sum phinia dee 
faiór-se dom o cambáte do mar," Ouivimiós, quo | pusaini: SUP DON (e 
vai amanhã procodor-se 'a leilão do esco it E 
A noticia 'de mais vulto de hoje é uma no- | ria ignorancia de tudo isso é natural que, o pu- | esta publicação é a reproducção dos artigos parelhos o carga salva, sób"a Superintondon- 
ya emissão de dous mil contos de titulos-de'di- [blico-não receba muito bem o facto d'esta nova | que, em 1860, escreveram ; o snr, Fradesso cia da alfandega da Nazareth, dentro de caja 
vida publica. Já se" dizia isto ha dous dias, |emissão, Eprovavel que o jornal senti-official | da Silveira contra a liberdado do commercio; juriadioção! dt ie ja tibia Ei] 
mas achamoso negocio de tal magnitude para terea E eb ii pt e 
ser repetido sem mais nem menos, que-resol- 
vemos primeiro informar-nos da verdade. Não 
resta, porém, duvidaalguma,O snr, ministro da 


é tum passivo de 2:0D0, ista é 
de 100 Hrutidol dot Tapoiê. % 
Ea júando,' otbin Ré fez” deite mete la 
th ds” de pézhs' do, prodddeo dá falloncia, 
iu-se que mónititvam à 2:105, isto é, b franitós 
ais que o activo. A ds 
— ASsi 0 pb “industrial ficou o: 
"com à seu estabéleoimentb'pêrdido, é os credo 
oni- | res não recoberam cousa alguma ! » o 

Rei a - Eipregado Infiel: Diztiy do Po- 

«Oh mio Fernando» no; 3.º acto Sem, em 10 de novembre, &'«Gazeta Univer- 
Ctivarita — Donizetti, real» do Leipaiok ; ? 
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(Clrresp. part. do «Commercio do Portos) 


net 


: BARCELLOS 27, DE NOVEMBRO —|. | 6.º,4 
- (Do «Barcellense» ;) — A sociedade baroal- da opera 


O 

« Ânte-ho) um empre- 
gado do pa neu do o aut consi- | 
deravel. As sommas s montam à 
7:000 thalera, dos qui per 2:500 ao 
n0Ss0, banco provincial. 

O roubador teve o cuidado de mêncio) 
n'um papel, que deixou na sua 
as cartas seguras que po, poupando 
assim indagações dos seus chefes. 

Na terceira estação do caminho- de ferro. 

perderam-se os vestigios do ladrão. » 

orgão elecênico-— Teve ultimamen- 
te lugar um ouric mento na resi- 
dencia imperial de ompitghe. Tocou-se o 
orgão electrico, - 4 


“O inventor, natural de Trêye, deu ao ins- 


trumento uma força infinita, A musica toca- 
da E rgão repetin-se n'um piano colloca- 
do na outra extremidade do palacio. 

O author - do invento pretende que , to- 
cando uma qualquer peça de musica em Pa- 
riz,se PERO R O ems. Pe- 
- tersburgo » comtanto que os fios electricos 
sejam intactos. 


“ME CGÃO, REINGIOS Are 
dão Onix “30 DE Noveliino 
“ BOMPRE, — ama é ás 10 horas da ma: | 
nhá. u & 
— Hoje principiará anovena a Nossa Senho= 
ra da Conceicão nas igrejas d da Victoria, San- 
to Ildefonso e Ss: Sartgiseo! O oder 


“ 3 


fubsoripe promovida no Rio de Ja- 
neiro pelo subdito portúguez José 


Avelino da silva Braga em benefl- | Pe 


cio dos asylos da infancia desvali- 
da de Portugal, 


Ass, Cap. Com, e Art 

Ass. Epi Reun. Benef. 

Retiro | tterario port 
vêniente de um pa ofertado, por. 
José Avelino da Silva Braga á infancia 


« 2005000 
1503000 


desvalida.. «o 1503000 
Francisco Lopes” “+ 1002000 
José Avelino da Silva'Braga 1008000 
Luiz Tavares Guerra... ... 503000 
Antonio Tavares Guerra: 503000 
José Ferreira Í 505000 
Antonio, Teixeira Pires Villela, - 505000 | 


Anony TO coma tara 4 
Pedro, Leopoldo dos “Gui 
João Ferreira de Carval 
Manoel José, Rodri 
Geraldo José da 


: Domingos Joaquim Gonçalves de pi gens. é 
Gabriel Pedro Baptista de Assis e Silva.. 505000 Mando pe pã anos g 6000. A prática que tenho do Alemtojo, junta á do 
Antonio Ribeiro Tavares 05000 | André Pucleris. .. «.,« ET Porto para aqui e mais outras estalagens onde tenho 
Manoel Teixeira mdb Luiz Augusto da Cost 59000 | pousado, assim me faz fallar. 
Narciso José Leite 5$000 de td E desejo que se passasse uma 
Pedro Damião Pereira da Costa”. 58000 | vist fe fe da mpos* à todas. as estal us 
Bernardo José Lopes........ 598000 | par: ndáre À Ea  Bstad de salubridade ; que 
Antonio Peroiva do Magalhães 55000 | se creasse um ramo da policia sanitaria vetorinaria. 
Antonio Jonquim Bernardes 58000 |, » quo nas localidados pisa eqneias duda 
Ramigio Coelho Duarte. + 58000 | existem veterinarios, sor feita por pessoas habilita- 
Jibtddino do Andei. Naa 68000 | diiiha: afeciBidil Mol Hbndai, d 6 ' álaiioS db cabdi 
doão Manos] da Silva Coelh José Nadig pi CR 58000 | acompanhados de authoridades locaes, ou mesmo de 
ntó, Hod) opta ho 203000 | Momas da Rocha Vi 17 55000 | alguns oficiaes do exereito (por não haverem vete- | * 
geito Ferreira da Costa Braga 205000 | Antonio Alves Baixo. : 55000 | rinarios sufficiontes), que tenham algum conhecimen- 
NE EA E 202000 | Estanislau Josóda Silya 5 torde veteriiaria pela sua Tonga prática. 4 
de An Ei 205 Manoel Atrião de Almei 55000 | .1::,A final obrigar que seus donos os tenham o mais, 
E Ea Cezar de Castro, Pinto José Maria Tinoco de Araujo. «, ... vi 58000. hygienicamente conservados. 

rário Prgnciaco Garrido Bellas. foi sé Jony Eri Pereira E 55000 ” maiot seiencia evitar  precavor o desenvol- 

Soo Fráncisto Velho, So Vigni e 55000 | vittienta de ums doença do que curar esta. 
Antoiiio José da Cruz Bastos, o0o; Miguel ergandês Dias. Vininito 55000 | Pelo -que 6 nrgente, urgentissima a formação 
Francisco Antonio de Sámpáio Guima- Manoel Monteiro Peixata. . 65000] d'este ramo, que tambem . deve superintender nos; 
208000 João Pereira Guimarães. Baaoa mercados, e feiras (como adiante veremos), para que, 

José Pi 208000 Manoel Jonquim da Cunha...,. 52000 | não hajam doentes misturados. com os sãos. 
Seiya Eid ip j Ea António Uosb dá Veiga Piibi + 68000 | Pa Agora, sóménte erguemos a nose debil vox 
Joaquim Antonio Gon astos vit es sto Alves Ferreira Pinto |: ] pedindo «quo dos'eanaes: competontes dimanem- ori 
José Antonio da Silva Cáttarinha. '208000] Anos Angueto À Pap itens para a formação do dito ramo de policia arais 


a Pereira da Rosa 
icolau José 


Manoel Jos 
ir Ee Ps 
Joaquim Eugenio Gonçalves 

detiço José abra, 


; Antonio Ermeti gare 
f Albino da E S 


. | João José Rebello P. 


000 Galção, Cuslho & Nintas 


José d' Avila 
Jonquim de Arauj 
José Gomes de Agui 


José Marques Rumos. 
Bento José de Oliveira! 
José Jonquim du Silva 


Nicola, & Alriano “Baiioo 
Jonquim Teixeira da Nobrega. 55000 | 
José da Silveira Villa Lobo. 55000 
Pancracio, gia da Paixão, 58000. 
Miguel, José, de, Oliveira 58000, 
Erandláto “Pitta de Olive 55000, 
im jo da Jacutinga 53000 
Luiz Carlós Velloso, 55000 
lphim, Cazimiro da Gam 58000 
'oão Rosns Bettencourt de Mello. 55000 
João Baptista Pereira & Irmãos 53000 
Bonifacio José Pereira Jânio: 55000 
Antonto da, Rocha Sontollo. 58000 
Narcizo Gomes dá Cunha. 58000 
Bernardo José Soares de QUO 
Manoel José Pereira Baltar. 58000 
Luiz Gonçalves de Fura. 55000 
Manoel Teixeira Amarante 55000 
João Machado Brindeivo. 58000 
Camillo Antonio da 58000 
João Augusto Martins. 55000 
Joaquim José de Bessa 58000 
Jayme José Rodrigues 53000 
Caetano Pareira Peijó. 55000 
João Marcéllino da Rocha 53000 
Manoel Nunes de Almeida. 58000 
| João Alves Ferroira Cardoso. 53000 
Prancisco Dias dy Fonseca 53000 
Antenio José da Veiga.. 58000 
Francisco Besnurdes Camel +.1:560007 
Alexmmdre Peteira de Sá Férraz. “55000! 
Gaspar de Andrado da Silya Bastos;,. + 55000 
Manoel 'Pereitá, Borges l 55000 
ML. J. de Almeida Pinto. 58000 
M. M: Ferreira Ornella 5 
Adriano Augusto dos Santos Coimbrs.. 5500 
Ber, ando Joaquim de Almeida . 53009 
vo Bernardes 53000 
Josó Martins da 55000 
ram jeto Nufendê ilva Reis, 58090 
Ame Josias VIE de É "0.0 8000 
Francisco Manoel a “da Motta. 55000 


| Manoel José de-Meirelles 


Manoel Pires Leite 55000 
G, A. Meinick . ;« de 56000 
Manoel Tavares de Pinho. . E 58000 
Manoel Joaquim Pereita da Silva... 58000 
Juaguim Antonio Coelho da Rocha... ... 55000 
João Antonio Coelho: da Fonseca Mar- 

ques. e. 55000 
Francisco José” “da Rocha Lima. 598009 


| Manoel Pereira Pinto da Fonseca 5 
pccuatih EE Pinl a 
Manoel Forreira de Aguia 


Alexandre José da Silva Pe; 
Manoel José da Silva Mar 
Bruno Bernardes da Silva 
Migáel Jonquiim de Alinéi 


) | para se dar cumprimento 'á lei por different 


TE ão recorrido. 

o porqne, julgou diree contrário do 

ga a lei do Faro artigo 1.º 8 2º da carta, 
le dezembro de li 843; . 


) a revista, annullum o necor- 
ie de Rs a a na, recurso de revista, 


e mandam que o processo baixe á relação do Porto 


Lisboa, 28 de outubro de 1862— Sequeira Pih- 

to— Velez. Caldeira — Visconde de Portogarrero 
—Visconde de Lagoa — Magalhães. — Fai presente, 
Sousa Azevedo. 
Está conforme. — Secretaria do supremo) tribu- 
nal de justiça; 26 do moyembro de 1862. O, con- 
selheiro secretario, José: Maria Cardozo Castello 
Branco. * 


Relação do Porto 
tessão Da 28 Dz xovRunRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appeltações cíveis 
Cabeceiras de Basto. «Joaquim Gonçalves Fra- 
ga — e. Maria do Afonso viuva e (outros — juiz /Al- 
meida, escrivão Albuquerque. 
Tondela. Manoel Jonquim dé Carvalho e ou- 
tro — e. Antonio Lopes de Figueiredo e mulher— juiz 
Gouveia, escrivão Cabral; 


“ Aggravos: 
Rio de Janeiro é Cambra. José Manoel de Lima 
Fontes—e, o barão de Moreira — jujz Alineida; escri- 
vão Albuquerque, 
Estarreja. Antonio Gato & outros — es o dr. 
Antonio Maria Pheinudoé outros — juiz Lima, escri- 
vão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 5 DE DEZEMBRO 
t + pbtla ção» crimes 
Aveiro. OM. P.— e. Roque Machado. 
Mangualdo. O M.P.—. Perpetua de Moura. 
Sinfães. OM. P.— e. José Vieira. 


gar vw Asylo de Mendicidade + 
FOs/ exe.» caixas clavicúlarios offereceráimi no 
Asylode-Mendicidade 93000 réis do tabuco em pó. 


o), SS mesmo estabelecimento tmbom teve à esmola 
e 


8250. réis, que uma ui offereceia, | 


Poticia iparfária veterinaria - 
I 

Véde com atlenção o que diz, Grognier ;, 
* À ignorancia ou o desprêso das regras hygie- 
nicas veterinarias podem acarretar consequencias 
graves, mesmo para o Estado, sobretudo quando um 
gtande numero de ânimca é súbmettido d influencia 
de equsas paderosas (le molestia q mortalidade. » 

Rs fica estampado este axioma, e quem por elle 
fizer bbra, certamente que ha-de alcançar o que tan- 
to deseja, 

Ali fica exiitado em resumo o"que são estala- 


taria veterinaria, porque por elle auferiremos os 


)| melhores “resultados , rese) rando nos para n'outra 


000 | ou noutras oceásiões ser mais. extenso é mais lato 


nas providencias a rociamarem-se td io ao 
dito, o 


ra subo A 2 
55 + Só assi E neá aos males cam os, como 
005 | Ji ap sh ep is en e ndequádos, 


terreno, a si (ô actual sofirerá, pro- 
Ri fla E PES Ae r 
nem seibondeed -vepetem:-se ros: conselhos 
ministros desde ha duas-semanas. lv 
ou «Estas, reuniões são cercadas de ua com- 
pleto segredo sem; que 'nos:jórnabs (confiden- |. 
es dos minih 8, Grata aiii revela- 


rosult 


os sugorHiro 


PARTE CONHERCIAL 


altandega. do Porto, ! 


Reseita da alfandega do Porto de Sa 
27 de novembre 
Idem no dia 28. .. 


1679029674 


m de exportação 
Novembro 28 

“RIO DE JANEIRO, — Na barea Ferreira Bor- | 

Res, . J. Fotnandes de Azevedo, 22 Saccos com fei- 

jões; J. Julio da Costa, 1 caixa tom prata em obra, 

“IDEM. Na galera Nova, Fama,-J. de Carya- 
ho, Silva, 60 saceos com rolhas e 1 dito com bato- 
ques, 

BAHIA. Na barca Búbinna,(F. J/ Péxei- 
ra Pinto, 8, barris com/ ferragens e 4“ paco- 
tes, com fio porretss A. da Costa Reis, 4 caixões 
cóm chápeus de li; J. Lourenço Alves, 5 ditos com 
ditos; A. José da Cota, 3 ditos com ditos; J. À. de 
Macedo Guintardes, 200 “ancoretas com azeitonas; 
PERNAMBUCO, —No brigue Mello 1.º Viuva 
Monteiro, 103 ancoretas com azeitonas e 20 caixões 
com pomada de cebo. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, G, Gar- 
rard, 1068,48 litros de vinho; A. J. Pereira Soares, 
200 enixas com Intra js “5, “J Tavares Rainha, 
140 ditas com ditas; ss Caturne, 100 ditas 
com ditas e 11 eai dm ovos; E. Maria d'Oli- 
veira, 42 caixas com laranjas; J. Cassels, b9 


Bespacl 


c- 


M. dos Santos, 5 volumes com fructa secea. 
LONDRES. -—Na escuna Hermes, M. Gassiot & 
C., 14958,72 litros de vinho. 

TERRA NOVA, DARTMOUTH E JER- 
SEY.—No brigue Velocity, H. FÉ. Tengo & C4, 
498,19 litros de vinho; J. J. Tavares Rainha, & 
enixas com laranjas e 1 dita com docê secco; F, 
Lopes Caturno, 150 cuixas com laranjas: Ê 


Termos de carga 
Novembro 28 

PERNAMBUCO. — Barca arde ia od 
metr, cub. cap. Gonçalves: 

“ DARIMOUTH Brigue Velocity, cap. Cole, 

LISBOA.— Vapor Lusitania, 36f metr. cubs 
cap. Contente. 
DUBLIN, —Chalupá ing: Osprey, 57 metr, cub., 
cap. Death. 


Completa descarga 

Novembro 28 

LISBOA. —Vapor Lusitan 

TERRA NOVA 

NEW-CASTLE.-Chalupa Osprey. 
m "RIGA. — Escuha han. Heroi. É 


Assuear—11 ae Daricas é 79 dhcêos. 
Café 11 saceos. 
“Arroz —150 sacos, q ul 
Farinha de pau— 36 saccos. 
Goma—75 paneiros. 

| Melaço—27 cascos. 


rom despachados pela mesa 
estiva 


Novembro 28 


E jal 


hai 6 pipas. : 

“Anchoras de ferro —2. [ 

Plantas—3 fardos. 

Alcatrão—35 barris. + 
obs ml x 


nos , 
e aguas- 


nbinhloria 


nraen 
“Novembro 28 


Fra Joaquim Pinho Rasas, 55000 Nunes Me (se = o Tito” 
dados Eni dengue Pino ae... 8 ainda Nunes Marroio, db Ro ba 
Matioél Jósó* Paulino Soares 000 | G. Chatenay (1. Perrand).. 65090 | qm Agunrdente . “1 888,00 
Ma Ferreira de Bastos Coniho. 208000 | Antonia José la Graça as 63000, =— E evbman par À 
anoel Marques Lousada ....., 3) Josê Gonçalves Fe de OI “1 68000 | oh cá % ) Vinho maduro . 2866,92 

D. Rosa Euira e Morães. 208000 | oi Maisa de | ERES E A 58000 EXTERIOR Dito verde ... 126700 
Costa Dai de trinto 3000 | antonio José Bahia. Sã0do E aba “DE vidhó,! 6945,12 
TU Ebspadenhdor, « qua E ed orres. Y a , Ainda hojo recebemos, da administração do RS NE E AD Pp 
- Anonymo ecos io TA CML ESTA 53000 | Sorreio, aviso de que não chegou o correio de Vinho .. no der = 19029,00 
Manool Pedro Gomes da Fonseca Fl Joaquim Marques dif SANS Aiborga '58000 Madr: id nem d'além dos Pyrenéns. 

Manoel Bento - Ramos... .. 55000 | nfiidco Josd Murianno da Silv 58000 | Pela ala do sul tivemos folhas de Braxel- quis Te u 
António José-de Magalhães Basto 105000 | Manoel Medeiros da Silva Leal 58000 | las de 20. Porto, 29 de novembro 

Jost Dunst da Fonseca Silva... inca SAO | las de Ê prio, 

Anonymo........s dA Sola E = 58000 | Os documentos relativos á questão romana Mercados nacionaen 4 
Bernardo A! na José Coelho da Silva.. x que q ministro dos negocios estrangeiros apre: | Farinha de milho 

Manoel Diniz Color Thomas Alves | do BSdOD sentou no dia 18 ao parlamento italiano são ; | Trigo da terr: 


ervasio «José 
o Vicente M 


a Luiz 
rancisco vos 


55000 


igu 55000 
D. Francisca Candida Tei + 55000 
João de Carvalho... ....ve.. 53000 

000 | Manoel Antônio Buttpifooá PE Ni BãQUO 
Antenfo Joiiquitm Pinto Olivelça 55000 

bio Guodostio Wafândo 


a 


da dos Santos, 1 


Antonto Ciao qua Rnntos Limi 
Antonia da Silva Monteiro 
Antonio José de Sousa Li 


Deal ia Ge o Caia 


só Abrantes de Lima Pache: 
Antonia; EM. ai jd ol o 


au quis 


ba e ' 


em 


E Es Alves de ia Guim: 
Jos Págheco da Coita 
Manos! Camello Cotitinho.. 
Fitminio e pie Valle 
rederico Peixoto de Paris... 
Jonquim Leal de Meirelk 
Bouza & Silva, .. 

Antonio Carvalho de Sôuzs, 
vfsnoel, Alves Souza Pinto. 


ntonio Goes Nardi 105000 | x 
Anítonio Ramos Cresp 104000 
José Hontiqald da 105000 
Antonio Joaquim Mo 


E 
es 
= 
= 

s 
S 


Autonio E da Silva Rebel ol 105000 
qui ice anggre 
Francisco José Rodrigues. Dunrte. 


Ea “Mayer 
Mancel Teixeira da Silva. 


Rebe id 
fa y a 


nttos 

TZ 
Peba Ee ier de vAud) 
Antonio José de os a 
Fernando Quintelta. 
Bernard Pereira. 
José Rodrigues Macedo. ... 
Estac Kemey..... 
Nactiso da Silva Brag 


- 105000 
= 105000 
« 105000 
+ BaAO0O! 


Ea F: de Cástro Lima... 
Vicento Alves do Sogerorra, y + 


ão Mpnoel Mendos aa 
igio o Mon 
Elteloco 6 ui Góm 


desbEicueehço dlbéico 4 
Po a do Couto, cs 14 


— a circular do general Durando de 10 de se- 
tembro; a nota, ainda inedita, do mesmo mi> 


 [nistro a Mr. Nigra, ministro de Italia em Pa- 


rizy em data de 8 de autubro; e anota do Mr. 
rs n de Lhu 

E fárá dé duvida ué o gabinete Rattazzi 
tom quê sustontair uma luta violenta'e que nas 


campo da politica. 
O general de La Mari WoE De ou de Na- 


poles de Marim par: na discus- 
são pad "&egrea FDL, To, nas Provincias 
li 


4 agp Sousa, » 58000 | napolitanas, ide tres deputados, suspeitos 
EEndto Co ú 25000 dani peca pára a ultima expedição de 
! t (Coritlnte) aribaldi, 1 


Movimento das 'cndelas da Re 
no dia as 


SAHIRAM 

Aávsio José Teixeira. Foi absolvido pe- 

ERA e solto por alvará do Juizo do 2:º 
eta 


êximinal, 
Antong Coelh Foi solto por. AlgAtd do 
juizo do! Bo a 
provas., 


stricto “criminal por falta de 
Neste dia não entrou | preso algum. 


No 
HE 9H 
“supremo Tribunal de «Justiça 
hnoonsso, 4:808 
NELATÓR O EXO/2º' CONSBLIEIMO SEQUEINA PINTO | 
Nos autos crimes vindos da relação do Porto, comar- 
ea de Trancoso, recorrente o ministerio publico, 
recorrido Francisco Antonio da Almeida, se pro- 
Sexju o aotqudão, sogninte 4d - 
Accordam om conferencia os do conselho no su- 
prémio tribunal do justiça, etê. 
Que ;o ministerio publico deu querela contra o 
Fere pelo crime Mobo tola tadasiho cor 
Poet delipto A, Ê: ie gu qual voonsta — que q Aquei- 
ao toidómm tratamento conveniente ae curnria em 
ita  dins, havendo impossibilidado de trabalhar por 
todo esto tempo — que o réu fai pronunciado com 
citação exprossa do artigo 360.º do cadiga. penal, son- 
do a final ondemundo pola sontonga À. 99 v. profo- 
rida; nó. processo ordinario na pena do sois mezes de 
prizão ; 
“Que appellada à sentença. pelo respectivo dele- 
gado, o necoidão fl, 51, annullou todo o processo des- 
do f.5 pm dindte com o fundamento de que não 
estando o réu Impossibilitado de trabalhar po mais 
do vinte dins não tinho logar a intervenção do mi- 
nisterio publico; 7 
Attendendo que o add do pronuncia pas 
som Em julgado e por coi sequencia fixou irrevoga- 
| velmento a” qualificação do crime; 
“1-3 Attoudendo: a que-o artigo 1 do decreto de 10 
de dezembro: do 1852 detarmina — qua fica compe- 
tindo no ministerio publico a aceusação de todo! 
98 crimes, de que/trata o codigo penhl Com a unica 
excepção dos ensos em que o mesmo codigo torna 
essa nccusação dependente dm queixa ou do conseni 
timento das pessoas offendidas, ete-; ] 
+; Atendendo a que  hypotheso dos autos não 


A actual politica do goveriô frâncez, re- 
lativamente á Italia, continua à ser fortemen- 
te hostilisada pela imprensá liberal. 

A «Opinion nationale» manifesta a 'can- 
vicção de que os acontecimentos serão mai: 
fortes que os calculos negativos dé umá pol 
ticã que consiste em — e gir a contradicção 
em theotiã, 6 as impossibilidades bm systema. 
egundo às noticias de Paria, pareço ue 
nf6 officioso, queha dous mozes trábalha 
em Roma para obter da Santa Só concessões 
administrativas para aplanar a missão do novo 
embaixador M. de la. Tour de Auvergne, 
enviou à Pariz “despachos pouco satisfactorias; | 
que fizeram adiar a partida para Rama do no- 
vo representante da Vrança, junto da corte 
pontificia, 1 

O novo ministro de Inglaterra em Muni- 
ch, Sir Johm Milbank, nas conferencias quo 
teve com 6 barão de Schrenk, ministro 
dos negocios, estrangeiros da Baviera, 'decli- 
nou da maneira à mais cathegorica, a candi- 
datura do principe Alfredo, acrescentando 
que o governo inglez, sendo consultado, so 
pronunciará em favor do prinoipé Leopoldo 
da Baviera, com exclusão do duque de Leu- 
chtenberg. 

Por outro lado, Sir I. Campbell Scarlett, 
ministro da Inglaterra em Athenas, e os of- 
ficines da estação ingleza, do Pyreo, preco- 
nisam abertamente a candidatura do segun- 
do filho da rainha Victoria. 

A Inglaterra toma portanto uma dupla 
nin official conforme os “tractados, 
eta é destinada e implantar na 
Greciá a influência da sua dynástia. 

Diz-se que a França e a Russia, vão, fa 
zer outro tanto, e que sustentando ostensiva- 
mente 08! interósses da casa 'da Baviera, fa- 
vorecem por 
duque de Leuchtemberg. Porém em a 
as ambições disputam assim a pelle do urso, 
poderá muito bem ser que esto” lhes fuja; 

As noticias telegraphicas de Athenas 
nunciam rebelião om Patras, contra o gover. 
no provisorio, e parece que no sentido repu- 


ostando comprehendida na excepção decretada nã 


blicano; e por pouco que-este movimento ga- 


duas camaras vai travar-se sério combate no | 


». serodio.. 


Feijão brai Mai 


» vermelho 


Rendimento da” afndeça gran 
Lisbon de 3 a 25 de noveitibro 
Idem ho dia 26. 


Cotacéeu officiaca 


ções, d'asgentamente ro, . au 
Pago, até o findo L* ted 


tre de 1862. 
Conpons iden 
Certificados, 46 34 
edi o Rd 
.. dm Er à 
PORTER RT publica faxues) IG | 
Titulos de divida publica [das , ES 
120 aii 
2/28 


Fundos estrangeiros. 
(Boletiná' telegraphico) 


Balsa de Madrid, em 26 de'novembro-=3-porcento 
consolidado a 51,70, 51,753 dito differido a 45,70. 


Conselho geral das alfandegas do 
reino 


mEsoLUÇÃO x.º7 68 

O “conselho geral das alfandegas: 

Visto 0, recurso interposto, por José; Pereira 
Cardoso ácerea da classificação de um producto 
mineral, proposto a despacho na alfandega do Porto; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores; 

Vista n amostra que acompanhou o recurso; 

» Visto o artijgo-10,º do decreto de 3 de Moverh.| 
bro de 186 60; 

Considerando que o 
4 contestação é 'o minerio de'cobnlto (stlfo-arseniu- 
reto de cobalto natural) ustulado, bscádo pelo. 
nome de safre, matéria primeira de uso nas artes 
chiíhicas, o qual nio deve ser confundido com o 
cobalto (metal pro), do que fas menção o fúico 


da pauta. 
Rosolvo: É 
Artigo unico./O0 “afie (ininerio de cobnlto ou 
sulfo-nrsenitireto do galo pntaal pet está | 


ixo do mão, a candidatuya do E dra 


ácerca de uma porção de 1 
vi Adi 


pructo, que deu causa |- 


ego Te 


Pato He datar Chá) va 
e dai rindo, de Li 
verpoól, apresentidas (á 


Porto; 9h anil 1 sobe raid 


h: ia 9, auto de papfivencia fem vérificadores; 
Vista a amo gue acompanhou o “eCurso; 
“Visto o artigo 0. do ditreto de'$ dé nbvem- 

bro de 1860; 4 1.57 estagio cobii 

Considerando que a perita doindice, festa 

parte, para o artigo 185º da pauta se deve enten- 

der para com ratociras mixtas de madeira e ara- 
me, e outras, e não com as apresentadas a des- 

pio pelos recorrentes, ae di impede o 


fe) 1 a 
Ra IGE 
“Artigo unico, As bao atfobdo métero) do 
eato recurso, devem aer ERERE Es ra de |” 
tro simples, e pagar”o. direito de. 176 zéis. po 
Kilograinma:> 5 CUM Si É] 
Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas, de 22 de novembro de 
1862, estando presentes os vogaes Larcher=Cou: 
ceiro, relat ilva, Cameiro--Abreu 


= Pradêsdo (di 6 
Est confor sbt Javé Ribeiro de Mt 


PARTE MARITIMA 


Por causa do tempo entraram na quarta- feira 
arribados no Tejo os seguintes navios : 

Hinte portuguez «Constante», com avaria na 
-mastreação e pagnoy/da altura do, Porto erá, 24,bo; 
ras, trazendo à mesma carga com que tinha sabido 
para o Porto no dia 12. 

Briguo hespanhol «Nneveo Victoria, dé Por 
re Viega em 21 dias. Destina-se para Marino e ar- 
“ibou com avaria. no pano aVANBb ie fiadineeda 

Rasca «Annunciaçãos, de Setubal em 13 dias € 
da altura das Berlengas em 3. Destina-se, para o 
Porto e vem com avaria no páúno. 


que, se-julguem «en direi! 


T T ar TOTaLA 
Aossnrs, FERE 

A virtude de contracto celebrado e entre 

| as) respectivas; empresas, 04 anre. an- 
nunciantes que quizerem reproduzir no, moro 
jornal de Lisboa, a: «Gazeta de Portugal», 
osannuncior Enio tiverem lançado no «Com- 


pi E e or vela E É PT E am 
Ps na R: de ei rita 


redo, correm editos de 30 dias a contar 
pt E 1 do corrente mez de EP 

requerimento do, Antonio es da 
Silva, Henrique RTP NA José 
| Marques da Silva, residentes no Rio de 
Janeiro, por seu procurador n'esta cida- 
de do Porto, a chamar quaesquer pessoas 
to a empugnar 
á averbação que os annunciantes querem 
fazer dos inscripções da Junta do Credito 
Publico e acções dos Bancos de Portugal e 
Commércial; constantês da Pespectiva jus- 
tificação e que pertenceram aos annuncian- 
tes em legitimas, por fallecimento de seu 
pai Antonio Marques da Silva, da dita ci- 
dade” do - Rio dE Janeiro, para que vão de- 
duziro seu direito no dito juizo, no pra- 
no marcádo' hos editos, com a penna de 


Galera ingleza «Conuten of Herold», de Pg-| | 
Elnroch em SÉ dinis “e de Constantinopla em 64. 


cas com lãs O. Brandão, 85 eáisges com ovos; A, | Destina-so para Hull-e vem aqui êndiretára entga. gi 


Porte, 98 de novembro |||, 
Não entrou mem saiu embarcação alguma. , 


Ie DB, ui 
És 1 nomas Da maxuã y 
Fica fóra da barra : 
Dous brigues. 
Quatro patachos. 
Escunas fé 41 Dition, n.º) 58] Restless &/russ. 
Franzisk e uma outra. 
Um hiate. ã 
O vento é N. (brando) e o mir: E 


Lo feia O PR dad 
sa da agitação do mar, "ade E e F st 
âmanhã “As 9 hotas' do dia. * : 


PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS 


do MISERÁVEIS. 


GÊ (ada 


Romance p por Vietor Mugo 
acta. G00B00):S TOA 


PUC a snr; AR. do Sou “e Pes] 


“Pre 
do 8 a E 


0 PRATO DE ARROZ DOE | 


ROMANCE 1 eúi 
1 Ux 
Ê ni 


A. A. Teixeira de Vasconecilos 
ENDE!SE por 360 réiénias fivenkias 


cio Corrêa, a Bellomonte, e Viura M: 
TS CR SEL TER ts é 
ADE DEZEMBRO DE 1640 - 

USURPAÇÃO, RETEN! EST 
ÇÃO DE POR! São do por J VER 5 TAURA- 
thor da gloriosa “revolução da 1º de Dizembro dé) 
140, precedida do fm orar do; 36 pagi-! 

nas, por Ribeiro de Sá licada regente 
com é titulo BRADO 403 PORTUGUE eia 
*gr. br q : 
“Avha-sé 4 venda no Porto, «em casa do rir. Di 
cintho A. Pinto da Silva 134, rando Almada: 
Preço, ; Es réia, 
(3795) 


À freira isa em vida ou 0 


RR - 
pao -sena livraria de Jacintho “A Pinto da 
Silyva— rua do Almada, 134. 


ALHANACK DE ana É 
PARA O ANNO DE 186. 


Livraria de Silva, rua do Almada, 134. * 
Preço. - BOréis 
(8789) 


» [Medalhas Coimmenionativas & Hide 
pendencia de Portugal de 1640 


Vende-se na rua de Santa Cathariga nº 62em 
casa de Daniel Pinto da Cruz. 


(818) 


REVISTA MERCANTIL E AGRICOLA 


(DE LOANDA) 


| Qua pretender assignar este) pas Dimengal 


divija-so no seu correspondente, A, 1 
Queiroz, na rua do Bomjardim 


Dio) 
Jour des Damies et ites De-. 
moiselles ... o, 


PUBLICAÇÃO Mb Deli PARA 1862-1963 
ne Edição 


Assiguaso na li 


arial da] Viuva Moré, (1 
mu (3708) | 


Almanaks is par 1863 ; 
Almanak do 15iMottabion, du! Mondé sildetis, 

de PUnivers illustré, du, Volour, du Char 
Pour rire, das Cucholetas, do Oaktilho e outrôs 


muitos não só francezes como portiigifezes. ) 
Vendem-se na livraria da Viuva Moré. 
i y venfeelhiad 20 note 
= Res vo | 


CONSELHO dbRAL DE Ri PUBLICA 
, Por Pedro Sebastiá vila 


quistnos. que am são pódo)tecor a iesta im-! 
portante obra 6,0 tem esgotal içõ 

pouco tempo. A obra consta de 2 E) bi 5 
morosamente - gravados, texto e pautas, papel & suí 
|| perior. Para tolos os que assignaram até o fim do 
=|| presontb” mez “400 réis, pngosno' neto'de: receber 


I Vig, 
com. estoque e 


| sonvento de S:Placido; = ++) 
56 À 


, (do Souza, be 


nçamento e de Ibes. serem ayerbados os 
Pg titulos, sem duvida du opposi o al 


à nanda Municip pal. 
- portênso O 


O diw7 de dezembro, vendesse eim Has- 


ta publica, no la! Carmo, 6 cavallos 
| pertencentes! PR 


e LU a do cavellaria da 
guarda muni ipal. o, 
P “João Clatidio He Souza, 


Ei E Pra po É 


“é titilidade” 


ID. José Siritiado Blátido, preso dear. 
as-arte: 


Morista, cu a no ensino 
das flores, Tao Toa gão BOados que- 
dros de! 3 'efféitos, Bordar velas de “cork, 
pintar e encathar “imagéns e outras mais 
| prendas. Quem se quizer utilisar destes tra- 
balhos deixe seu nome e morada em casa 
do doutâdor Albsy run de Santo Antonio. 

(3733) 


“ESTRELL 


TR) nÃ£o D enunoniad: cms 


“PRAÇA DE D.-PEDRO. Nº BB 


CABA de receber de Inblaleted fi 
PR PU bd lu na 


a par ú 
mu y 


e do ad preço dê o Gai as, f 
do S-pára E es 


é casemira, Emo cha 
ros, nárd séthora, 
be donas de canna 
p preço de réis 


's eu Lisbon, 
18200 a 8000, tonlhas | del linho adamas— 


sem ell 


|oadas, inglezes, pentes | para senhor do tar 


taruga e massa, dowrad 


ti É 


nless, vd 


5 “ 
Ki : Court, “Lombard. Singer, 
di 
ERPUMIST. a rainha Victoria, de 
SM. à RiAni à dy ps EE tem 


nra de fazer saber no mundo elegante que os 
andei add nei” sua Esses se que 


* Perfumes do Jochey Club 
Perfume da nobreza. 


gesa go RR eia 
e GOS rd: À 
as 


itios e 
para 


1 
RR k 


o JR LÓGIOS “inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


106 Vendem-se nas Congostas n, 
pais voo; à e 
12 Nº largo - ET) . Domingos To 
81. ha pat veríder, bianos 
“do superior quiilidade, veflas de 
“5 Ustearina-de 4057465 é 485 gram- 
mas cadê pacote,. pezo cita as EU 
resvató hoje conhecidas; 'e alváide fih A 
zinco. (2839) 
«rug da, Reboleira n;* 
prince 
afinr e rebolos «da / Bahia 
segu VOS: (9676) 


tado ao ne 
TO Pp NE 


(laz liquido do mais pu- 


rificado 
gi E Oliveira lc Azemeis, na 


rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
“ob mAh (2630) 


as A rua das Congostas 
ES N*, n.º 38 vendem 
fo qe, sala, 8 PE: 
tes de, mermoro para, os 


eotd 


; i ACESO 

VENDE SE ds Propritdihs 
que se Egito a dois Audi 

pára a frente | da Tua do | 


dá Calha rima 


“| para onde eg os, duda Sa ee ão u e para 
E gi qui tro m ê Foro 
"Nojas, “qu ER la 


ielhor Tocál dh tua, Va? Ro 
é ellevada até ao limão andar, Os, o 
dillas acham-se bh poder do snk. José Pe- 


a obra. Assigna-se nas lojas de livros de Moré, 
| Podestá e Corrêa, Porto, Em Coimbra, Livraria Cen- 
afã 8 Moré. Lisboa, ém das as “lojas “go” 


reira da gm a, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está il Rihoni do & sua venda. 
(3423) 


ss * ; r . o 
A! caridade publica |Bazar Social Portuense 
Spin Fonseca e souia reromnendal! U RUA-DO ALMADA N.º. 169/0 474 
W é Souza rei 1-1] ob aa r ' ! m Mb u 
Dimas publica a infeliz Franóisca |(NONTINUAM no dito bazar os leilões dia- 
rios principiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo se continúa a receber toda 
a qualidade de objectos para serem ven- 


Josquina,viuva do bolieiro, fallecido repen- 
tingmente 'no/ dia 13 do corrente, que se 
acha na maior miseria, cercada de cinco 4 ; 
filhos menores. N ' "> [|didos em leilão e fóra delle. 1 j 

Mora na casa n.º 54 da ria do Cal-|" Tambem se toma conta de leilões par- 
vario. rebalibr N ticulares, (3713) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M, € 


nm VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 


Sor. D. Francisco de P. Retortillo 


- , º DELEGADO REGIO 


(Ta D. Manoel Ealdasano, deputado ás côrtes 


esmo fia *| DIRECTOR, GERAL 
vo 1 Sir. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO “DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL , 


Exc. 708 snrs, marecha) dugue de Saldanha = Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banqueiros Ex Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Nu ero de bubsoriptores em 4 de-outubro. de 1862 7:013 —Capital subseripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 8.632:000 reales vellon 


|» Piança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses ; 


É Ti re a VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID=="RUA DO PRINCIPE N.º: 12 


TA caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : à 
4.º Subscripçõo com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.4 Subseripção sem perca de capital néim | 4.º Cessântias & jubilações. 
todavia nojcaso de falecer o segurado | 5.º Augmento de capilaes e dotes. 
Ditos OD 


"IDADE DO SEGURADO Ao 5 ant LA cAMDE E labo 16:10) ,404.30.L6E Ao) 05 

cabeça d'um menino de 1, dig/até, L'anno “4508000. 1:5008000. 5:7505000. 8:0003000 , 17:5005 

des enteso DO LAMA DO oro A 8000, 8:0003000  6:5005000/ 15/0008 
cmo demo o caberia 1 og 000 -LB00 8000. 12:8008000 
s 0 “1 74008000 1:2005000. 2:7503000 
V 190) | 4008000 -1:3008000 3:9002000 
30. ” 4103000 1:4008000 13:2005000 
40 » 4308000 1:5008000 3:5005000 
A 50 ” 4408000 1:6008000 4:0008600 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos, factos, ibois 
am sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com éis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
Ihido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo) metalico, ou seja 2:6444860 réis 
B7 eentesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Incro de 143 por 
400. As imposições annuaes. não deixam interesses tão fabulosos tmas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegim a dar até 66 por. 100, cuja utilidade é 
« ossivel de alcançar em outros, negocios. Pe 


e . ones db BU xãs 0 «A 
Bl VANTAGENS QUE OFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS +. 


E a “Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao 'subscriplor direitos mais modicos que fodas 'as outras, que 
4 ri : 


de 

de Cápit v 

que produzem:mais que o 3 p. c, consolidado. 
Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte-ao” subseriptor retirar 
seu capital & juros em qualquer dos annos intermedios é epocha fixada para a sua li- 
equidaçÃo used FUGT AIC A fi ieçs SS à 
Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de. Oliveira, Hotel União,  S. Lazaro, 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarregado de 
odo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


importe das. suas subseripções em 


Jos ás pessoas que se quizerem inscrever. (3505) 
PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
RUADAS FLORES AUÊ-> 2º PNNUNEROS E É 5 


JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA 


“PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE: LISBOA 37 


CUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 2 DE: DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


A 


A premio de. 9:000;000 || | PREÇOS 
4 » ide 1:00050009 cisto 
Rs ida 5005000 pasta 
Rec ipa * 8002000) SRA 
ab açõoo Do! 'R005000  Bilhotes inteiros. ....... 000.200 5400) 
ie o O LIDO Meios bilhetes... 
ut » dos E Quartos... 18250 
S:490 » 84000 Oitavos 8050 
Cope Eu | Caútelh 8500 
+ 8:600' premios em 9:000 bilhetes, Ditas.. 8250 


Estes 9:000 bilhetes serão divididos em cinco series, n saber ta primeira de 

m:º 4a 1:800 impressa em côr roxa; a segunda de n.º 1:801 a 3:600 em côr azul; 

a terceira de ns 3:601 a 5.400 em côr vermelha; a quarta de n.º 5:401 a 7:200 
«em côr verde, 'e “a quinta de" n.º8 7:201 a 9:000:em côr preta a a 

2 Os premios acima indicados recahirão em duas das referidas series. 


DBO TI s Fason ; A 
' “ JOSE IGNACIO: FERREIRA RORIZ E 
E” » Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 é 


z , 
“MEM & venda na tr antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
“ML indicados. O mesmo salisfaz com promptidão todas e quaesquer. encommendas 
“que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe ein-vales do, concRio, 2-no fim da extracção remêtto 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Tyualmente previne os seus freguezes de 
«Que no, dia da extracção; só venderá bilhetes até ds 8 horas da manhã, porque, das 
moze às nove e meia horas da manhã deve receber a parte telegraphica antuncian- 
«do-lhe a côr sobre que recahir as series premiadas à 
N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria wma quarto do n.º 
ota add 441, premio grande de 8:000;000, «0 sn. Miguel Joa-' 
quim, Mendes da Silva, seu correspondente em Valença. ; Ea 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes numeros em cúutellas de 500 e 250 réis: 
4 : Rum p 


N.º 4904 anogõoo 
NO 1956): = 1006000 - 


(8651) 


o raio. to FALLENCIA mec 
DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA 
O sir. Commissario-em hrimonia!com a 
deliberação dossnrs. credores presentes 
em-19:doicorrentey addiou a'reunião para 
o“ dia: 10 de dezembro: proximo, pelas 11 
horas: dasmanhã, para definitivamente sé 
deliberar se querem que se abandone“e 
entregue ao snr. Eduardo Mozer a aguar- 
dente existente na alfandega, ou se querem 
que se promova a sua recepção e liquida- 
ção pela massa. 
O sullicitador => C. FP. P. Felgueiras. 
r (30657): 


Arrematação voluntária 
Mo dia 7 de dezembro de 1862, no 
lugar do Ribeiro, freguezia de Bar- 
queiros, concelho de M io, se hão-de 
vender em basta publica os Des que, fica- 
ram da fullecida D. Luiza de Jesus Pinto 
de Araujo, da dita fregueeia, os quaes cons- 
tam de doas moradas de casas com boas 
lojas, Iagare eira, bom quintal de espinho, 
campos de pão, vinho e fructas, com sua nas- 
cente de bica e tanque, e bem assim outras 
terras pertencentes ao mesmo casal, cuja 
venda se faz por deliberação dos herdeiros 
da mesma enr.?, estando presentes -as 
condições n'este acto e pessoa authorisada 
para garantir esta venda. 
(3646) 


ATTENÇÃO 


(0) Abaixo assignado faz publico que, per- 

tencundo-lhe hoje a antiga alquilaria 
do finado João Braz, da” Regoa, e dese- 
jando collocal-a de sorte que olfereça: as 
maiores comodidades possiveis à seus 
fregu tabn de fornecel-a com apli- 
mas algaduras, lanto: para liteira como 
para sella, esperando ainila fazer-lhe to- 
dos os melhoramentos que um semelhan- 
te estabelecimento requer. 

E" por isto que roga,a todas as pes- 
suas, quo necessitem:de qualquer dos dous 
meios de viação hajam de dirigir-se: ao 
anmunciante, “na RUA) DA BANDEIRA, da 
Regoa, na certeza de que dará o devido 
cumprimento ás ordens que para seme- 
lhante efeito receber. 

Manoel Joaquim da Costa Santos. 
(3703) 


Nova descoberta 


E” Lamego ha um sujeito que desco- 
briu um engenho, não só para tirar 
agua de qualquer poço e de qualquer fun- 
dura, perpetuamente sem que ninguem a 
toque;“mas tambem “para inoer” cerenes" e 
outras quaesquer manufacturas; por isso 
quem com elle quizer tractar subre-tal se- 
gredo, póde dirigir-se 4 rua dos Clerigos 
n.º 33, que ahi se lhe indicará o nome 

do sujeito, para com elle tractarem. . 
E (3729) 


a 180 réis e meja garrafa 90 réis, 


Tem tambem grande sortimento de.vinhos nacionaes. e estrangeiros : A 
> VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 Chatéau Tafi 
fite a garrafa 18500 Chateau Morgeanx 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 


VINHOS BRANCOS: Xcrez, a garrafa 18000 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 
cellas 600 — Carcavellos 501 
240, 300,:360, 500, 600, /720,:960, 18000 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Agu ral 
— Kirs 18500 sintho18500:— LICON 
broise 800 — Dito, Groseille 800 - 


rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 = Rosa 800 = Tangerina 720 | 73, 


— Pimenta 720. 


Largo da Batalha,81a 34 


TE estabelecimento continúa a receber pelos vapares, vindos de 
porção de cerveja branca é preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


— VINHOS TINTOS, DO PORTO. 


5 sm 
- Liverpool 
+. QU vapor, Ínglez — 
FRANKFORT, — cam 
“pitão Thomas Burron, 
Sabiha enbbado 6 de 
dezembro 

Chamiço, Filho & Silva, & 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
|de passagem, assim cómo nó fnr, Carlos Coverley, 
zum dos Inplezes ni (B5, j 

| úinbal ob a v(am26) 


Londres, grande 


Moscntel de Malaga 14200 — Rheno 18600— Ê 7 
Lacrima Christi 720 — Malvazia 720'— Bu- 090! 
Vinho a garrafa 160 
bastirdo de 1812 184200. -- ESPIRITOS : 
o de cnna, a garrafa 600. — Rhum 14400 

Xarope de morangos 800 — Dito Eran- 
1 L$600 Coração 18600 — Marc 


O vapor—BILBAO=, 
- commandante P. Mo- 
nnsterio, espera-se pa- 
vi enhir com muiga bre- 
vidade. 

Agentes A. Miller & C2, vuá dos Inglerés ne 
j ator (3604) 


(1357) 


“o Londres 


AVIS 

Nº Joseph Buisson & €.º re 

du Temple 2H à Paris sont: em 

France les seuls agents de notre 

journal pour Tes annonces fran- 
caises, 


BELLEZA 


DOS DENTES 


EAU»: PHILIPPE 
DENTIFRICE SUPERIEUR 


A melhor Conhecida ato hoje; branquea e previna 
as dores de dentes;— Conserva a bacea perfumada. 
“— Empregada por toda alto classe da socie- 
dade, com grandissimo successo, em casa do 
Inventor PHILIPPE, Rua d'Enghien, nº 24, em 


Paris. 


Deposito no Porto L. J. de Oliveira & 
€.?, rua de Santo Antonio n.º 49. 
(279) 


1884 É uma loja no caes 
5 da Ribeira n.º 16; quem 
a pretender dirija-se á mesma. 


(3670) , 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
7--AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 80 
(3288) 

Ma rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 


grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora "na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


RECISA-SE de uma “senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
die EE estiver eae 
eircumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. á (3208) 
UEM precisar de uma dispenseira ou go- 
vernanta,folle no: largo das Virtudes 


n.º 42. Co (3689) 


Meo JULIE CASSAGNE 


TRAVESSA DA PICARIA N.º 13 


qor estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todas as córes, tornando-as como 
novas, a 60"réis cada par. 


(3695) 
PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INCLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros cstabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos "por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genoro, sio convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas dama- 
nhã atéds 4 da tarde, ondo se lhes exhibirão 
diversos specimens, - 

N'este estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa normal. (3372) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
“publico-que, tendo arrematado « con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amaranta, principiará a 
correr ufa mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia-10-do corrente, 
0 serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA, 
“DO PORTO PARA AMARANTE 


Panço rox 


Estações “CuugaDás mPARTIDAS capa 
rassaoEIno 
Vallongo Te mein horasda tarde 8500 
Balthar 9 horas da noute 5800 
Parédes 10 horas da noúte 18000 
Penaficl 10emeinhorasdanonte 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas damanhã 25000 
Amarante 2% horas damanhã 25250 
DE;/AMARANTE PARA O PORTO 

“Tres Cancellas | 11 horas da noute 5250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 13/horasda manhã 18050 
Paxédes 20 meia horas damanhã 13250 
Balthar 83 horasda manhã 13450 
Vallongo 43/, horas da manhã 15750 
Porto "Ge mein horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 lioras da tarde e do 
Amarante ás 9'e meia da noutol , - 
A cuda passageiro é permittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas.. - ! 
Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos" Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(3494) | 


=P é dividida em tres vastos 
an: dependentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bom arranjado e com luz. propria cada 
uma das. peças, capaz cada: um dos andares 
para alojar uma familia nume: 

A maior sala do 1.º anda 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tahelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito coi atenção 


O By 


A 


á rua por onde tem serventia. 
Quem a pretender falle-na rua das Flo- 
res n.º 81, 


(2335) 

7 Nº predio n.º 4L da rua da 

Bainharia ha um arma- 

zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 

bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. é 

(Quem o pretender alugar falle na rua 

das Flores n.º 3]. (2501) 


PA jUUGA-SE desdé'o 1.º de 
s janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. ' 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(3821) 


4 rua dos Fogueteiros n.º 19 preten- 
de-se comprar uma estufa usada, quo 

sirva para escriplorio, 1 
(3704) 


DECLARAÇÃO . 


Nº tua do Bomjardim n.º 74 0 76 onde 

tem havido o grando leilão, de «finas 
louças da India, grandes jarrões (e júrras 
da Indiae Japão, pinturas n oleo, christos, 
santos, relogios de meza, caixas de charão, 
vestimentas para. missa o mais objectos — 
declara-se que de hoje em diante tambem 


| de metro de largura — qualidade muito su- 
- | perior. 


[de um anno até sete. São todos do ultimo 


UEM desejar comprar um rewolver in- 
glez de cinco tiros-do bem conheci- 
do fabricante DRAU AND ADAMS falle no 
hotel Castro, na rna da Rebolteira com 0 
snr. Pedro, criado da casa, 
Preço, com todos os arranjos, 8 libras. 
F (3730) 
Borrachas do Pará, para enxofrar, 
de diferentes tamanhos 
VENDE-SE na nova drogaria do lárgo 
de S. Domingos n.º 56 e 57. 


(3731) 


Jogos de sociedade 
“NA livrária da VIUVA MORE" encontram» |: 


se-á venda os seguintes jágos: 

Jeu de Pimperiale, des quatre élémients, 
de [oracle anmsante, du. trio, -Chasse aux 
cerfs, rouleite, du furet, dominó, loto, des 
dames, des echces, ele, etc. 

(3707) 


AGUARDENTE 


E 4. Kopke,-na rua da Reboleira n:º 

* 41, no-qualidade de agente dos, snrs. 
Menzies Bernard & Craix. previne todos.os 
senhores icompradores de aguardente: in- 
gleza que toma ordens e vende aguar- 
dente dos ditos fabricantes por preços: mui- 
to baixos e offerece grandes vantagens a 
quem lhe" confiar, as suas ordens. 


SE —, enpitão José Gonçalves, saho 
atéo fim do mez de novembro. 


e (3637) 
550 4 6 pos 
Plymouth & Leith 
sm Agaleota hollandeza —ENJETTA — 
à capitão E. W. Boswyh, sabe com muita. 
brevidade. nar 
+ (2628) 


Bristol & Gloster 
q A escuna-inglera — WILLIAM ED 
wo WARD, — capitão David Jones, ias 
db hirá com muita brevidade... 
Ta O vota colo) 
- Londres e 


O brigne mgléz — CADMUS, — 
enpitão Joseph Roberts, sshe com mui- 


brevidade, a 
j (256) 


es 


Nova dos Inglezes n.º:87. 


É 
Aviso. 
A barea— FERREIRA BORGE; 
acha-se prompta a segair vinge 


gap 


o Rio de Janeiro em breves di 


“Aviso 

“A darca — IRIS — acha-se prompta, 
“& seguir vingem para o Bio Grande, 
do Shl “em brgves dias, ( 
Para o resto da carga.e pi 
Cima do Muro nº 228, , 

Ê (3056), 


(8568) 


BALDAS Co de Janeiro | 


à ê Y ipaé 

Rua das Flores n.º 45 a 54 sb Ee ERR paid Rolerá 
ECEBEU de Pariz lindissimas capas e SRB que cortendo. dat lol 
paletots para senhora — alta novidade. asa odTiE NASCE rop 

São de um lindo efeito os modelos : Matelot, | Fes commodos que .offerece, tendo inclesivamente; 

Ohasseur, Marin, Paletor, Cupucin,' Ecldir, | camarotes para os de prós. 

Mazarin, Regent, Virmnoise, Etincelle, Ar-| '. Roga-se aos snrs. passageiros o favor derapros, 

viste, Canotier, Jairdinier, Robinson, Ma- | Sentarem seus. passaportes e y liquidar, suas, 


o : nssagens sem demora, no escriptorio dos egixay. 
rins. Recebew igualmente velludos e glacés. Eoaress Irmãos, rua de Almada no 6a. À 


Precisa-se de um sur. cirurgião. 


“180 
DE 


(2945), Ê 


- - TED T E ; 
- M. GALIANO | Bio de Janeiro — 
dois, a dm asas À sair brevemente a nora barca 
a, à AMELIA : — quem unanesma, quizer, 
By carregar ou ir do passagem, para o 
Bi que tem muito bons commodos, diria 
Manoel Gualberto, Soares, rua da Belos 
DEST RO Doar A(BTQ6) 
. z k 
Rio de Janeiro | 
Vai. sair brevemente para o Fio do) 
à, Janeiro. o. brigue portuguez — GUI- 
LHERME, — clussificado no Lloyds 
. como de L.* classe. 
ara 


a carga e passageiros travta«o na run-do! 
Almada n.º 298, ou bordo com o capitão Sou-+ 


Capas para senhora |. aa 
D' elegantes e modernos” feitios, vindas |. t Rio : de Janeiro 


7 

de Pariz, so continuam a vender no fa pa] 2:— à 

» eleci. p Praci a - sahiv com muita Irovidade. 

pe a antteimento da Praça de D. Pedro n. gb "Tem exgellchtes "esinimodos “id 
k dino passageiros. 1 


(3664). 
— Para os mess 0 carga trnctn-se com Ong 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes nº 08070, 
: dis 
T E T men 

“Rio de Janeiro | 
se, cnpitio Peixoto Rois, vai sahin 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res. 


to o “passageiros, para o que tem excellentes com- 


modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
Grande do Sul 
Ay ca— RECREIO, — capitão Nova. 


ja Congostas n.º 46;0u na rua do Bomfim na 
7. 
Quem “il mesma quizer carre- 


da noi a veio vi POA Sa ada 
| Rua de Santo Antonio n." 54 e56, 
PARTICIPA ás suas numerosas freguezas es 
mais pessoas que continúa a ter um lin! 
do sortimento de chapéus 'de seda e velludo 
e palha de Italia, para senhoras e meninas, | 
assim como capas e paletots da ultima moda. 
” Recebeu de Pariz fores, fitas, guarnições, 
panos para capas o vestidos e glacés pretos, | . 

tudo por preços commodos, á 

(8589) 


ja: 
monte 


ATTENÇÃO 
EM a eia do Santo Antonio n.º8146 20 é 
acaba de receber-se, vindo de Londres, 
um lindove variado sortimento do chapeu- 
sinhos e bonés para creanças, desde a idado 


A barca — FARIA 1.º, — de 1.ºelas- 


gôsto, sendo de palha escura, clara, de vel- 
ludo com plumas e sem ellas o á Pedro V 
pasa meninos de 7 annos até 12, 

Tambem tem bonés para homens 4 es- 
coceza ce maruja, tecidos inteiros sem cus- 
tura, tudo por preços muito rasonveis. 

NB. Preving-se ds pessoas que as team 
mendados que tenham a bondado de se 


(8047) + 
. 
Rio 
R Vai sabir com múita brovidade a bar- 


LIQUIDAÇÃO 

À ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 
Nt2,4 66 

H' 


grande' sortimonto do lindos gostos 
de cnsimiras e castores para calças e 
slidos completos, velludos e sedas para 
colletes, Lullo recebido ultimamente; e gran- 
do sortimetito de“ronpa feita, que vende 
vom grande abatimento. (3699) 


INSCRIPÇÕES 

Na Peira'de S, Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entregam 

averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se 
ções dos bancos, 


ae: 


(640) 


Cerveja ingleza 
BRANCA -:BASS'S PALE ALE 
PRETA GUINESS'SS DUBLIN PERTEE 

A IBODO RÉIS “4 DIZIA 

Cima do muro, 149 e 150 
ny vol Marea) 

ENDE-SE uma machina de fazerceva; 


dinha que póde trabalhar com vapor 
ow agua: quem q pretender póde. pel-w e 


se vende fóra de leilão, quo arli E AR sis gar ou ir de passagem, pafn'o que 
colono” de leilão, qualquer antigo que irgi 4 cosa acima par, vôr o grando so | ARMAS gor o ie e msg, pa 2 que 
Pasjongame DUB): | imento, (8712) |rijuese n Bernardo José Machado, largo da Qep 


; To) | donria n.º 60, ou ao capitão n bordo, ; 
Sapatos, capas e polai- (as 


has de borracha | ESPECTACULO 


fio AFENDEM-SE em «casa de |: 
ia VW VIUVA VONE. 


Domingo 30 de novembro 


— (3678) | culo do tarde. — A comedia em um aoto— O DIA, 
AMA BO A QUATRO EM UMA, (OSPRDATIA — 

o comedia em dous actos — 1 o 
Bellomonte n. 107 UM SOLDADO DE NAPOLEÃO [2 ALuordes 


Praia quis ee | oi AVE E! 

qpEndiS SE sapatos, casacos e polainas MAE o ta DO Ra EP SUOR e 

ae gulta-percha, bem como pellés de| À, emprean dá parto nos seua asssignantos, 9 

phoca e tinta de copiar, . no. respeitavel publico da gidade, quora. catreia 
á (3412) 


dn netriz Emilia das Nevos não pôdo ter logar 
- esta semana om consequencia, das vistas que nm 
A 69, 80, 100. 120, 149, 160, |Snirog mandou fazer pari a mosmo drama, ns- 
180, 200 e 240 réis cada baralho 
(DÃO-SE 14 BARALIIOS POR 12) 


sim como o miscon seguo a Luig: XV, purnjo de 
neto não estar ninda prompto, 'n qual «estreia fica, 
para a semana. - 


2.º feira Ade dezembro” 


CARTAS DE JOGAR |. ÃO opor Idea md 
TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL . 
Rua do Laranjal n.º 2a 16 y ' ) 


(8720) | tee, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA capitão Conten- 
te, snhirt domingo 30 do 
cotrento, ds 9horns da 
manhã, 
J No escriptorio da 
compruhia seguram-so fazendas a meio Pp. 6, 6 di- 
nheiro a 3 oitavos: por cento. j 
Para carga passageiros tractn-sa com A, Mil- 


O paquete inglez, pro» 
cedente do Brazil, en- 
trou hoje no Tejo ás 11 
horas da manhã. 


o respectivo desenho, ma. rua dos Ingleses 
nº 83, 1.º “andar, voo o (8005) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP.. DO COMMERCIO DO PORTO 


lor; & Ci, rua Nova dos Inglezos n.º 78, 1.º an- 
dar o “ U (o 


“O palhabote portuguez — AVEIREN- . 


atario Carlos. Coverley rua 


T, BAQUET. — Empreza nacional. — Espyctay — 


POSTSCRIPTUM 


